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I - I N TRODUÇÃO 
2 
A identificação das espécies da sub-família Epinepheli_ 
nae da costa brasileira (badejos, garoupas, meros, chernes e etc), não 
foi ainda realizada a contento, pois a maioria dos trabalhos 
-nas apenas parcialmente. 
tratam-
Isto tem acarretado, às informações de pesca comercial 
que o PDP-SUDEPE vem colhendo, confusão e imprecisões na análise das 
informações sobre tais espécies. 
Por isso, achamos de interesse proceder um levantamento 
e identificação das espécies brasileiras deste grupo, descrevendo sua 
anatomia externa, enfatizando os caracteres específicos, analisando 
sua variação, estudando sua biologia, revendo sua distribuição e regis 
trando os nomes vulgares pelos quais são conhecidos. 
Convém salientar que o Último trabalho sistemático sobre 
este grupo e de caráter amplo, e o de Miranda-Ribeiro ( 1 9 1 5) que re 
quer logicamente uma revisão, visto ter sido aumentado, desde a data 
em que foi publicado, o número de espécies desta sub-família verifica 
das na costa brasileira. 
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II - HISTORICO 
O primeiro estudo sobre peixes da costa brasileira data 
de 1648 com a publicação do trabalho de MarcGrave, sobre os peixes do 
Nordeste brasileiro, no qual descreve algumas espécies da sub - família 
Epinephe linae . 
As espécies por ele relacionadas foram: CaraGna (pag. 
147) Epinephelus fulvus (Linnaeus, 1758); piraGmba (pag. 167) Epineph!!_ 
lus guttatus (Linnaeus, 1758) (?); CugupuguaçG (pag. 169) Epinephelus 
itajara (Lichtenstein, 1822); pirati apia (pag. 167/8) Mycteroperca ve 
nenosa (Linnaeus, 1758) segundo Smith (1971), Paiva-Carvalho & Sawaya 
(1942) cita pira-pixanga (MarcGrave p. 152-3) como Serranus pixanga Va 
lenciennes, 1828 que Smith (1971 sinonimisa a Epinephelus adscensionis, 
porém Bloch lhe atribui o nome de Holocentrus punctatus que é sinonimi 
sado a Epinephelus guttatus por Smith (1971). PiraGmba é considerado 
por Paiva-Carvalho & Sawaya (1942) um Haemul idae e não um Serranidae. 
No século dezenove, vários autores, dentre os quais Cu 
vier & Vàlenciennes (1828), Castelnau (1855), Cape (1871), Jordan & Ei 
genmann (1890), Jordan & Evermann (1896/1900), Boulenger (1895) estuda 
ram a nossa fauna e em particular o grupo aqui considerado, como resul 
tado de grandes expedições científicas. 
No século presente, o grupo foi pouco estudado no que 
se refere à fauna b·rasileira, tanto pelos pesquisadores nacionais como 
pelos estrangeiros. Os Gltimos, porque as grandes expedições cessarem 
exceto Starks (1913) e Roux (1973); os segundos pela dificuldade na ob 
tensão dos exemplares, pelo tamanho, pela raridade ou mesmo pelo regi� 
nalismo da abundância das espécies na pesca comercial. Assim, o traba 
lho mais importante, ainda que atualmente incompleto, foi o realizado 
por Miranda Ribeiro (1915) que anal isa a fauna ictiológica brasileira 
como um todo. 
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Vários outros autores estudaram os Epinephelinae brasilei 
ros, embora com menos intensidade: Faria & Sil va (1934) parasitologia; 
Paiva-Carvalho & Sawaya (1942) peixes de MarcGrave; Fowler (1942)lista; 
Santos (1952) vida e costumes; Ruschi (1965) lista de peixes capixabas; 
lhering (1968) general idades: Lima & Paiva (1969) e Lima (1969) peixes 
do Nordeste brasileiro; Smith (1971) descrição, sistemática e biologia 
e Helmer (1977) lista. 
Além destes, outros trabalhos sao muito úteis na compreensão 
dos Epinephelinae e aue merecem ser citados, embora não tratem específ..!_ 
camente dos exemplares brasileiros: Mouton (1958) e Hazlett & Win (196� 
produção de som; Smith (1959, 1965 e 1968) e MacErlean & Smith (1964) 
hermafroditismo e reprodução; Rivas (19-64) espécies de Epinephelus; Ce.!:_ 
vigon & Velasques (1966) biologia e osteologia do gênero Mycteraperca; 
Bolke & Chaplin (1968) fauna das Bahamas; Moe (1969) biologia de Epin!!_ 
phelus maria; Munro e outros (1973) reprodução no Caribe; Brusle & Brus 
le (1975) biologia de Epinephelus guaza. 
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III - MATERIAL E MÉTODO 
7 
Os 323 espécimes utilizados nas descrições das espécies fo 
ram obtidos nas coleções do Museu Nacional - Rio de Janeiro, Museu de 
Zoologia da Universidade de São Paulo, Laboratório de Ciências do Mar 
da universidade Federal do Ceará e ainda muitos outros espécimes foram• 
observados nos mercados de peixes das cidades do Rio de Janeiro (RJ), 
Angra dos Reis (RJ), Vitória (ES), Parnaíba (PI) e Luiz Correa (PI), e 
estão relacionados no início da descrição de cada espécie. 
os 20 espécimes coletados no decurso do presente estudo fo 
ram fixados em formalina 10%, neutralizada com mármore (Carbonato de 
Cálcio) conservados em álcool 70% e depositados na coleção do Museu 
Nacional - Rio de Janeiro. 
Os contornos das narinas e pré-opérculos foram desenhados em 
camara clara com uma lupa Zeis-Zena com ocular 6,5 e ob. 1,0 e 
riormente reduzidos por Xerox. 
post� 
As fotografias foram tiradas de acordo com o método da 
Kodak: The photography of cross specimens. Kodak Medical Publ., 1969, 
com a variante de serem os espécimes imergidos em álcool 70%, exceto 
Acanthistius brasilianus, Epinephelus fulvus, Epinephelus morio, Myct:1_ 
roperca venenosa e Mycteroperca bonaci. 
Para a observação da distribuição de escamas no maxilar, 
pre- maxilar e dentário, as peças foram retiradas e coloridas com ali 
zarina segundo o método de Davis & Gore (1936) e depositados no Museu 
Nacional - Rio de Janeiro. 
A sinonimia colocada no início de cada espécie corresponden� 
te a registros da espécie em questão nas águas brasileiras, exceto a 
primeira que se refere à descrição da espécie pelo seu autor. 
As contagens foram feitas como se seque: 
- O último raio mole da Dorsal e Anal, bifurbado na base foi 
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considerado e contados como um único raio. 
- Os rastros branquiais esquerdos foram contados em três eta 
pas: epibranquiais (rastros localizados acima do rastro em tê), cerat� 
branquiais (rastros, inclusive o em tê para baixo até a articulação do 
ceratobranquial com o hipobranquial) e hipobranquiais (rastros locali 
dos exclusivamente neste osso). Foram considerados rastros, todos os 
elementos contáveis. 
- Do lado esquerdo, todos os raios da peitoral foram conta 
dos separados, inclusive os dois fixos do bordo superior da nadadeira. 
os nomes vulgares constantes no presente trabalho, foram co 
ligidos da bibliografia ou então a partir de informações dos pescadores 




Segundo Gosline ( 1 966), uma classificação filogenética 
satisfatória das famílias Percoides ainda nao foi feito devido às difi 
culdades de determinar quais caracteres, eles herdaram do grupo pre­
-percóide. 
A família Serranidae que pertence ao grupo percõide está 
intimamente ligada a este problema, porque é considerada pelos autores 
modernos (Gosline, 1 966; Greenwood e outros, 1 966 e Petterson, 1 968) 
como fazendo parte do grupo básico mais primitivo, tendo seus membros 
uma ampla variação de caracteres, de modo que embora sendo considerados 
um grupo filogenético, algumas de suas sub-famílias são frequentemente 
elevados à categoria de famílias. 
Como o grupo é altamente complexo e carente de definição 
precisa, tal como os grupos Sciaenidae, Lutjanidae, Carangidae e ou 
tros, Gosline ( 1 966) afirma que comumente se considera como pertence_!: 
te à família Serranidae todos aqueles que não se encaixam ou não podem 
ser incluídos nas outras famílias Perciformes. 
Smith ( 1 97 1 )  nos dá uma definição para a Família Serran_!_ 
dae que é transcrita abaixo e que abrange uma gama muito variada de 
animals. 
"Os serranidaes são pereiformes generalizados, cosmopg_ 
litas em águas tropicais, temperadas e água doce . . • .  A 
maioria das espécies marinhas com 24 vértebras ( 27 em 
Poliprion); o numero de espinhos ·dorsais varia de 08 a 
15; normalmente há 3 espinhos anais; carecem de processo 
axilar; linha lateral simples e completa não estendendo 
sobre a caudal; pos�uem duas narinas de c�da lado, as 
posteriores algwnas vezes maiores; as pseudobrânq_uias 
bem desenvolvidas; membranas branq_uiais separadas, li 
vres do istimo e sustentadas por 6 a 8 raios branq_ioE._ 
tergos; existem dois pares de extra-escapulares, dois 
pares de pós-cleitra e wn basi-esfenoide; pós-temporal 
é bifurcado com o ramo inferior a.rtieuZando-se com o 
intercala.r; boca é protátil e o maxila.r exposto na sua 
maior pa.rte ou toda a extensão; pré-maxila.r com wn prE._ 
cesso dorsal posterior justapondo-se internamente ao 
eixo do maxilar; uma placa subocular bem desenvolvida 
no 39 cireunorbital ( 29 atrás do lacrimal); dentes pe� 
sistentes no vomer, palatino, pré-maxilar, dentário,em 
alguns casos na lingua e pterigoides, e nos ossos fari!!:_ 
geanos superiores e inferiores; não há desenvolvimento 
excessivo das cristas laterais 'do pré-opérculo, que e 
normalmente denticulado ou serrilhado no seu ramo sup!!_ 
rior e em alguns casos também no inferior; oviparos e 
hermafroditas protoginos ou sinerônicos. " 
1 1 
Gosline ( 1 966)· restringe à família Serranidae somente os 
portadores das seguintes características: 
bos os lados. 
tais. 
- Presença do 3? (inferior) espinho opercular. 
- Lacrimal ou pré-orbital sem serrilhação. 
- Adultos sem espinho do pré-opirculo muito grande� 
- Osso subocular presente. 
- Lâmina metapterigóide presente. 
- Crista supra-ocipital com uma aba baixa saindo de am 
- Ligamento de Baudelot pequeno ou ausente. 
- Cristas parietais, se presentes, não continuam nos fron 
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- Bordo superior do ceratohial distintamente concavo. 
- Branquiostergos em numero de 7. 
- Nervo acessórius lateralis se presente no modelo 9 de 
Freihofer ( 1 963). 
- Nascem do coracoide um e meio ou dóis actinotos. 
- Processo pélvico relativamente pequeno. 
- Nadadeira pélvica com um espinho e cinco raios sem axi 
la escamosa. 
- Nadadeira caudal redonda, lunada e raramente furcada . 
- Esqueleto caudal com hipurais autógenos e um único uro 
derma 1 
- Escamas pertencentes aos tipos li, 1 li e IV de McCully 
( 1 96 1 )  . 
- Peixes hermafroditas, embora os dois sexos não se de 
senvolvem sincronicamente. 
Assim, por esta definição, os grupos Serranidae,Epinephe 
linae e Anthiinae constituem os principais componentes da Família Ser 
ranidae e os grupos Grammistinae e Percichthyinae passam a formar famí 
lias correspondentes. Destas duas últimas, Grammistidae está mais re 
lacionada a Serranidae, diferenciando-se apenas pela presença de somen 
te um espinho anal e tipo de roseta nasal. 
A sub-família Epinephelinae, objeto de presente estudo, 
pode ser caracterizada pela presença de três espinhos anais, dentes da 
l 3 
faixa interna do pré-maxilar e dentário depressíveis; cabeça escamosa; 
espinhos dorsais 9 - 13. 
De acordo com o levantamento bibliográfico, são relacio 
nadas 23 espécies de Epinephel inae na costa brasileira. Destas apenas 
Epinephelus cruentatus, Epinephelus striatus , Epinephelus guttatos e 
Mycteroperca tigris não são, no presente trabalho, tratadas, em 
de não terem sido encontradas nas coleções, portos pesqueiros e 
dos examinados e além disso as suas referências na literatura 
muito antigas, exceto a de Epinephelus cruentatus que é citado 
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V - CHAVE D E  IDEN T IFICAÇÂO PARA OS GÊNER S E  ESPÉ C IES DE  0/ 
EP I NEPHEL INAE DA COS TA BRASI LEI RA 
1 - Caudal amplamente furéada; sem supra-maxilar; cab� 
ça abaixo de 30% Ls ..........•.................. 
a - Caudal Lunada, redonda, convexa; supra-maxilar 




presente . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 2 
2 - Espinhos dorsais 1 3; ramos horizontal do pre-ope..!:_ 
culo com 2 ou 3 espinhos antorsos (3)Acanthistius 
a - Dorsal com 9 a 1 1  espinhos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
3 - Espinho do ângulo 1 igeiramente curvo, dirigindo­
-se mais para baixo que para trás, poros da 1 inha 
lateral - ramo suborbital - no bordo do lacrimal, 
muito pequenos, não visfveis a olho nú 
a - Espinho do ângulo reto, dirigido mais para 
trás que para baixo. Poros da linha lateral -
- ramo suborbital - no bordo do lacrimal, gra!!_ 
des e visfveis a olho nú ................... . 
4 ..,  Raios anais 7 a 9 (raramente 1 0) 
A. brasilianus 
A. patachonicus 
( 5) Epinephe lus 
a - Raios anais 1 1  a 1 4  (raramente 1 0) . . . .. .. . .. (15)Mycteroperca 
5 - Espinhos dorsais 9. Caudal convexa com definidos 
ângulos obtusos nos cantos superiores e inferio 
res. Corpo e cabeça com pequenas pintas azuis ca 
da uma circundada por estreito anel preto ...... . 
a - Espinhos dorsais 1 0  a 1 1  ................... . 
6 � Pré-opérculo com um espinho antorso ............ . 





7 - Corpo alto, comprimido, marmoreo escuro, com va 
rias listras claras radiando do olho ........... . 
a - Corpo pintado, listrado ou imaculado, porem 
nunca marmóreo, sem listras claras radiando 
E. inerrnis 
do olho ... -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . • . 8 
8 - Pintas escuras por todo o corpo, nadadeiras marmo 
reas; 5 listras transversais inclinadas e sinuo 
sas; corpo nos exemplares pequenos ligeiramente 
comprimido e nos maiores mais ou menos circular; 
maxilar ultrapassa a projeção posterior da_ órbi 
ta . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
a - Sem o caráter acima ........................ . 
9 - Nadadeiras pélvicas menores que as peitorais, in 
seri9as abaixo ou atrás da extremidade ventral da 
base da peitoral . • ......................•....... 
a - Nadadeiras pélvicas maiores que as peitorais, 
inseridas anterior à extremidade ventral da 
peitoral 
10 - Corpo com definidas pintas grandes castanha aver 
melhadas em forma de sela no dorso do pedúnculo 
E. itajara 
9 
1 0  
12 
1 6  
caudal .......•..........•....................... E. adscensionis 
a - Corpo com pequenas pintas esbranquiçadas; p� 
dúnculo caudal sem mancha em forma de sela ... . 11 
11 - Membrana inter-radial não entalhada; espinho 1 1  
igual ou maior que o Ili; poucas pintas pretas en 
tre o olho e o maxilar 




1 2 - Espinhos dorsais 1 0  . . . . . . .. . • . • . . . . . . . . . . . •. . . . .  E. nigritus 
a - Espinhos dorsais 1 1  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 1 3  
regul� 1 3  - Corpo com 9 a 1 1  barras verticais muito 
res E. mystacinus 
a - Sem o caráter acima . . . • . . . .. . . . . . .  . . . .  . . . . . .  1 4  
14 - Narina posterior várias vezes maior que a anterior 
e em forma de vírgula. Pintas perola regularmente 
arrumadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
a - Narina posterior quase do mesmo tamanho que a 
anterior e el ipticas; peitoral com margem am� 
relo vivo . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .  . 
15 - Pré-opérculo suavemente curvo, com os ramos sup� 
rior e inferior encontrando-se em ângulo obtuso; 
a reentrança acima deste, obsoleta, não formando 
lobo abaixo dela 
a - Pré-opérculo anguloso, sendo que os ramos su 
perior e inferior se encontram em ângulo um 
pouco maior que 90° e apresenta uma dentição 
marcante abaixo da reentrança, formando um 
E. niveatus 
E. flavo limbatus 
1 6  
lobo mais ou menos definido . . . . . . . .. . . . . . . . .  1 7  
1 6  - Terço distal da peitoral amarelo brilhante em vi 
da, perfeitamente delimitado do restante de nada 
deira, que é marcada com pequenas pintas escuras. 
Os indivíduos grandes com pintas pequenas e bri 
1 hantes nas partes inferi ores da cabeça e corpo. . . M. venenosa 
a - Peitoral escura, carente de pintas apresenta� 
do uma pequena margem (1/10) laranja que muda 
gradua 1 mente para a cor do restante da nadade i 
ra. Lados da cabeça e partes inferiores do cor 
po com pintas amarelo-bronze circundadas de 
uma rede azul-claro. Anal redonda e raios ex 
ternos da caudal proeminentes . . . . . . . . •. . . . . .  
17 - Rastros no ceratobranquial mais que 15 . . . . . . . . .  . 
a - Rastros no ceratobranquial menos de 1 5  . . . . .  . 
1 8- Peitoral com uma mancha enegrecida no canto sup� 
rior; narinas separadas, sendo a posterior ·lige_!_ 
ramente maior que a anterior 
a - Peitoral sem mancha, mas com uma margem (1/10) 
laranja que desaparece gradualmente para a b� 
se; manchas amarelas entre a narina e o olho, 
�a maxilar, nos raios da caudal, dorsal e 
anal; narinas muito juntas, sendo a posterior 
bem maior que a anterior. Raios médios da 
anal salientes; ramificações médias dos raios 
primários da caudal proeminentes nos espéc_!,_ 
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VI - DESCRIÇÃO DAS ESPÉCIES 
20 
A - ACANTHISTIUS GILL, 1862 
Aaanthistius Gil 1, 186 2: 236 (espécie tipo Plectropoma brasilianus Va 
lenciennes, in Cuvier & Valenciennes, 1828). 
Acanthistius é segundo Gunther (1859), um genero limita 
do ao hemisfério Sul, vivendo em águas tropicais e subtropicais dos 
oceanos Atlântico e Pacifico. 
DIAGNOSE - Peixes de pequeno porte, corpo comprimido, 
olhos grandes, narinas subiguais, escamas pequenas, ciclóides ou cte 
nóides, linha lateral completa com tubos bifurcados nas escamas ante 
riores, boca grande, protátil e maxilar com supramaxilar, mandíbula 
com uma faixa interna de dentes caniniformes e depressíveis e uma fi 
leira externa de fixos. Além destes, outros se destacam pelo tamanho 
na parte média da arcada. Dentes caninos na frente, um de cada lado 
da mandíbula. Dentes vomerianos e palatinos presentes. Lingua sem den 
tes. Cabeça escamosa. Pseudobrânquias presentes. P-ré-opérculo com 2 
ou 3 espinhos antorsos no ramo horizontal. 
e fortes, 20 - 26; dorsal XI, XII 1 ,  15 - 18; 
Rastros branquiais longos 
ana 1 1 1 1 , 8 - 9; pe i tora 1 
15 - 21. Dorsal mole, anal e caudal com os perfis arredondados. Peito 
rais assimétricas. Ventrais abaixo e ligeiramente atrás das peitorais. 
Crista supra-ocipital não alcança os frontais. Vértebras 26 (10 - 16). 
Este genero tem sido citado como afim a Percichthyiidae 
(sensu, Gosl ine, 1966} por Paterson (1968) baseando,se no esqueleto 
caudal, mas o esqueleto opercular e caudal de Acanthistius brasilianus 
por mim examinado apresenta o esqueleto tipo Serranidae (sensu Gosli 
ne, 1966). Mahieu & Capezzani (1974 fig. 3) evidenciam o aspecto diÕ_!_ 
co desta espécie, o que a afasta dos Serranidae que são hermafroditas. 
O número de vértebras 26 (10 - 16) o coloca em Serranidae (sensu Gosli 
ne, 1966) • 
2 1 
Desse modo há necessidade de um melhor estudo da filog� 
nia dos Serranidae e em particular da posição de Acanthistius. 
Assim, provisoriamente, colocamos Acanthistius junto com 
Epinephelinae, pelo fato de apresentarem as seguintes características: 
presença de supra-maxilar, dentes depressíveis, cabeça toda escamosa, 
exceto pré-maxilar, dentário e algumas vezes o maxilar. Lingua lisa. 
Este genero pode ser facilmente identificado pela prese� 
ça de 2 ou 3 espinhos antorsos no ramo horizontal do pré-opérculo e 
1 3  espinhos na dorsal. 
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- ACANTHISTIUS BRASILIANUS (VALENé l ENNES, 1 828) JORDAN & E I GENMANN 
1 890  (prancha I A ; F i g .  1 a  e b ;  2) 
S I NON I M I A  
Plectropoma brasi Zianum . Valenc i ennes, in Cuv ie r  & Valenc i ennes, 1 828 : 
: 397 . 
Plectropoma aculeatum: Cuv i er & Valenc i ennes,  1 83 0 : 523 ; Gúnther, 1 859 :  
: 1 63 .  
Acanthistius brasilianus : Jordan & E i genmann , 1 890 : 348 ; M i randa - R i  be i 
ro, 1 9 1 5 : 239 ; 1 9 1 8 : 8 3 ;  Fowler ,  1 942 : 1 56 ;  1 95 1 a.= 1 9 ;  Santos , 1 952 : 1 24 -
- 5 ; Rusch i ,  1 965 : 1 7 ;  l he r i ng ,  1 968 : 63 1 ; Helmer, 1 977 : 44 1 . 
MATER I AL EXAM I NADO - 8 espéci mes 
São Pau 1 o :  1 1  ha da V i tór i a  2388 MZUSP ; Santos 1 . 775 MN 1 . 
Esp f r i to Santo � Mer cado de V i tó r i a  (E) 6 . 830  e 1 0 . 45 1 MN I . 
a - DESCR I ÇÃO 
CARACTERES MER ÍST I COS - Dorsal X I  1 1 ,  1 5  (4)  1 6  ( 1 ) ; Anal 
1 1 1 ,  8 ;  Pe i to ral 1 7  ( 4) 1 8  ( 1 ) ; Rast ros branqu i a i s  20 - 25 , sendo a 
f requênci a  no ceratobranqui al 1 0  ( 1 ) 1 1  ( 4) . 
MORFOLOG I A  EXTERNA - Espécie de cor po robusto com o pe!_ 
f il dorsal ma i s  curvo que o vent ral .  Escamas com o cten i i bem desen 
2 3 
volvido cobrindo todo o corpo, exceto o pré-maxilar e dentário. Nari 
nas subiguais ( Fi,g .  1B  ). Olhos grandes. 
Caninos grandes. Pré-maxilar com uma fileira externa de 
dentes desenvolvidos, maiores que os depressíveis da faixa interna. No 
dentário .há uma fileira de dentes fixos e internamente uma faixa de 
dentes bem menores e depressíveis. Na parte mediana da arcada, dentes 
caninos bem desenvolvidos se destacam pelo tamanho em relação aos den 
tes da fileira externa. 
O pré-opérculo ( Fig . 1! ) apresenta os dois ra 
mos em ângulo obtuso, um pouco inclinado para frente. O ramo vertical 
apresenta serrilhação que aumenta para o ângulo.- No ramo inferior há 
três espinhos antorsos, o mais anterior, maior e dirigido para frente, 
o do meio menor que este, igualmente dirigido para a frente e o po� 
terior junto ao ângulo é dirigido para baixo, mas a sua extremidade di� 
tal é um pouco curva e voltada para frente. O interopérculo e o subopé.!:_ 
culo são lisos. 
A altura máxima do corpo está entre o 1 �  e 3� espinhos 
da dorsal. O 1 �  espinho da dorsal é maior que a metade do 2�, este 
maior que 2/3 do 3�, que é ligeiramente menor que o 4�, sendo este o 
espinho maior. Do 5?  em diante, eles decrescem gradualmente até o p� 
núltimo, que e ligeiramente menor que o último. As membranas inter­
-radiais sao entalhadas. O 1 ?  espinho da anal corresponde a metade do 
2� e este e igual ou maior que o 3?. O perfil da dorsal ramosa, cau 
dal, anal e peitoral arredondado, sendo esta última nadadeira um pouco 
assimétrica, visto que o raio maior se localiza acima do meio da nada 
dei ra. 
COLORAÇÃO - Pardo, cor de mel, com 1 i.stras transversais 
azuis - coba 1 to, em número de cinco, indo do dorso a·o ventre. As vezes 
aparece na margem ocular - parte posterior - uma pinta negra. 
b - B IOLOG IA 
Dados sobre a sua reprodução, modo de vida, alimentação 
e comportamento são desconhecidos. Em vista de sua coloração, parece 
ser um peixe de loca i s  pedregosos e coralinos. 
E'. conhecido, na nossa costa, com o nome de Senhor-de-Eng� 
nho, badejo, serigado-focinhudo e serigado-mero . (Santos, 1 952). 
c - INTER-RELAÇÕES 
Aca:nthistius brasilianus e Acanthistius patachonicus foI_ 
mam um grupo bastante afim que se caracteriza pela presença do alto nu 
mero de raios espinhosos (X I 1 1 ) e pelos espinhos antorsos no rarro ho 
rizontal do pré-opérculo ( 3 )  sendo portanto completamente distinto dos 
outros Epinephelinae do Atlântico Oeste. Os vários autores que estud� 
ram estas duas espécies que habitam águas brasileiras, uruguaias e ar 
gentinas, ora as descrevem como uma Única espécie, ora como duas, 
porém as caracterizações não foram bem definidas e nos trazem dúvidas 
quando dispomos de uma Únida espécie. Assim, procurando um caráter e� 
pecífico, nítido , para estas espécies, observei que Acanthistius bra 
silia:nus apresenta o espinho do ângulo do pré-opérculo curvo e dirig..!_ 
do para baixo e para frente, e ausênc i a  de grandes poros de linha lat.!::_ 
ral - ramo suborbital na margem do osso lacrimal, enquanto Acanthistius 
patachonicus apresenta o espinho do ângulo dirigido para baixo e para 
trás e ainda pos�ui dois poros grandes bem visíveis no bordo do laeri 
mal, próximo ao maxilar. 
d - D ISTRIBU IÇÃO 
Acanthistius brasilianus está registrado desde o Espírito 
Santo até o Rio Grande do Sul. ( F i g. 2 ) . 
! .A 0,5 cm i 
I� 
0 
F i g. 1 - Perfil Pré-Opercular ( A) e contornos das narinas ( B )  de 
Aeanthistius brasilianus . a= Anterior 
54• 
8 R A S l . L  
RJ 
p= Posted or 
38" 
30-
2 5  
Fig. 2 - Distribuição de Aeanthistius brasilia:nus na costa brasileira. ( -11- )  
representa espécimes das coleções examinadas. 
26 
2 - ACANTHISTIUS PATACHONICUS ( JENYNS, 1842) JORDAN & EIGENMANN, 1890 
(prancha 1 8 ; Fig. 3a, 3b e 4 ) 
S I NONIMIA 
PZectropoma patachonicus Jenyns, 1842: 1. 
Acanthistius patachonicus: Jordan & Eigenmann, 1890:349. 
MATERIAL EXAMINADO - 5 espécimes 
Rio Grande do Sul: 34° 04 1 S/ 53º 29 1 W (§) MZUSP; PRGS 72 ( §) MZUSP; 
PRGS 12 (§) MZUSP. 
a - DESCR IÇÃO 
CARACTERES MER ÍSTI COS - Dorsa 1 X I  1 1  , 15 ( 3) 16 ( 1) ; Ana 1 
1 1 1 , 7 ( 1 )  8 (3); Peitoral 16 ( 1) 17 ( 1 )  18 ( 2); Rastros branquiais 1 
20 - 22·, sendo a frequência no ceratobranqu l al 10 ( 2) 11 ( 1). 
MORFOLOGIA EXTERNA - Corpo robusto de tamanho moderado. 
Perfil dorsal bem mais curvo que o ventral. Há dois poros grandes do 
ramo suborbital da linha lateral, no bordo do lacrimal, que são de 
fácil observação. Escamas ctenóides com ctenil limitado ao bordo e 
internamente papilas cobrindo todo o corpo, exceto no maxilar, pre-ma 
xi lar e dentário. Narinas subiguais ( Fig. 38 ). Olhos gra� 
des. 
Cani nos mui.to desenvolvidos. No pré-maxilar, uma filei 
ra externa de dentes fixos mais ou menos iguais aos depressfveis da 
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faixa interna. No dentário há uma fileira externa de dentes fixos mais 
ou menos iguais aos depressfveis da faixa interna. Na parte mediana 
das arcadas dentárias há dentes caninos grandes e esparsos, semelhan 
tes aos da parte anterior . 
O pré-opérculo ( Fig. 3 A ) apresenta os dois ra 
mos em ângulo obtuso, um pouco inclinado para frente. O ramo vertical 
apresenta uma serrilhação fina que aumenta para o ângulo. Aqui, há um 
espinho quase reto, dirigido para trás e para baixo. No ramo horizon 
tal há ainda mais dois, o anterior é reto e dirigido para baixo e 
para frente e o posterior é mais ou menos curvo e dirigido com o ante 
rior. No subopêrculo há uma pequena saliência denteada. O interopé.!:_ 
culo é inerme. 
A altura máxima do corpo está no início da dorsal, sendo, 
o perfil da cabeça bem angulos0 e quase reto. O 1� espinho da dorsal 
mede 2/3 do 2�; este 2/3 do 3� que é praticamente igual ao 4�. Do 5� 
espinho em diante, eles decrescem até o penúltimo que é mais ou menos 
2/3 do último. Membranas inter-radiais bem entalhadas. O 1 �  espinho 
da anal é um pouco maior, que a metade do 2�, que é praticamente igual 
ao 3�. Perfil da dorsal mole e caudal ar redóndado; o da anal e angul� 
so cujo raio maior é o 3�, o da peitoral um pouco assimétrico pois o 
raio maior se situa acima do meio da nadadeira. 
COLORAÇÃO - Não foi poss fvel observar espécimes frescos 
e os fixados em álcool apresentam-se claros com diminutas pintas casta 
nhas formando um retículo. Algumas vezes, nos lados do corpo, estas 
pintas formam listras verticais não muito definidas, cujo número 
foi possfvel contar . Mahieu & tapezzani ( 1 974) relatam que estes 
nao 
pe_!_ 
xes apresentam fa i.xas transversais marrons ou pardas, contínuas ou in 
terrompidas que algumas vezes podem ser formadas por manchas de forma 
irregular de limites desvanecidos. 
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b - BIOLOGIA 
Dados sobre a reprodução e alimentação desta espécie são 
desconhecidos. Segundo Mahieu & Capezzani (1974) são animais demersais 
fisurícolas que realizam migrações tróficas, e ·vivem em covas, escondi 
dos no infral itoral superior. Nome vulgar não é conhecido. 
e - INTER-RELAÇÕES 
Ver Acanthistius brasilianus. 
d - DISTRIBUIÇÃO 
Esta espécie é encontrada desde a Patagônia até as cos 
tas do Rio Grande do Sul. (Fig. 4) 
A 
Fig. 3 - Perfil Pré-Opercular (A) e contorno 
das narinas (B) de Acanthistius 
patachonicus 
a= Anterior p= Posterior 
8 
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Fig , 4 - Distribuição de Acanthistius patachonicus na costa brasileira. 
(*) representa espécimes das coleções examinadas. 
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B - PARANTHIAS GU ICHENOT, 1 868 
Paranthias Gu i chenot, 1 868: 87 (espéci e  t i po Serranus furcifer Valenc ien 
nes, 1828 - gênero monotíp i co). 
Pa.ranthias é um gênero com uma Ún i ca espéc i e  Paranthias 
furcifer que hab i ta as águas do Atlânt i co oc i dental, desde a Flór i da 
até o R i o  de Jane i ro. 
O genero fo i cr i ado por G i ll, 1 863 com o nome de Bra 
chyrhinus mas era ocupado em Coleópera por Brachyrhinus Latre i lle, 
1802, sendo portanto subst i tuTdo por Gu i chenot como ac i ma. 
DIAGNOSE - Pa.ranthias é um genero cujos representantes 1 
são de pequeno tamanho, não mu i to robustos, sendo dentre os Epineph� 
Zinae os ma i s  del i cados. Os perf i s  dorsal e ventral são i gua i s . Ca 
beça pequena, menor: que 30% Ls. Dorsal IX, 1 7 - 1 9; Anal 1 1 1 , 9 - 1 0; 
Pe itoral · 18 - 22; Rastros branqu i a i s  35 - 40, sendo a frequênc i a  no ce 
ratobranqu ial 1 7 - 1 9. Boca pequena, oblíqua com supra-max i lar prese!!_ 
te ou vest i g i al. Caudal bastante furcada. Cr i stas do crân i o  bem de 
senvolv i da, as fronto-par i eta i s  com a margem ondulada estendendo-se até 
a parte poster i or da órb i ta. Pré-opérculo f i namente serr i lhado com 
a margem ondulada. Dentes pequenos semelhantes a EpinepheZus. Escamas 
ctenó i des, olhos méd i os e pe i toral grande. 
Este genero tem s i do colocado junto com Anthias (Serran_!_ 
dae) e os autores Sm i th ( 1 966, 1 971 ) e MacCulley (MS) encontrando ca 
racteríst i cas i ntermed i ár i as à Paranthias furcifer e EpinepheZus ful_ 
vus em Menephorus dubius Poey concluíram que Pa.ranthias está ma i s  pr� 
x i mo de Epinephelus que a Anthias. 
Pa.ranthias é fac i lmente i dent i f i cável pelo tamanho da ca 
beça e pela caudal altamente furcada. 
- PARANTHIAS FURCIFER ( VALENCIENNES , 1 828) GUICHENOT , 1 868 
( prancha I C ;  F i g .  5a , 5b e 6 )  
S I NON I M I A  
Serranus furaifer Va l enc i ennes , in Cuv i er & Va l en c i ennes , 1 828 : 264. 
3 l 
Centropistes nebulosus : Caste l nau , 1 855 :5 ,  p l . 1 ,  fi g .  4 ;  
1 859 : 82. 
GÜnther: , 
Paranthias j'Urcifer:  M i randa-R i be i ro ,  1 9 1 5 : 265 , 1 9 1 8 : 94 ;  Fowl er ,  1 94 2 :  
: 1 58 , L i ma ,  1 969 :7 , 1 7 ;  He l mer , 1 977 : 44 1 . 
Serranus · castelnaui·: M i rand a -R i be i ro , 1 9 1 5 :  263 .  
Centropistis castelnaui: Fow l er ,  1 942 : 1 58 , Rusch i , 1 965 : 1 8 . 
MATERIAL EXAMINADO - 1 0  espéc i me s  
São Pau l o :  25° 45 1 S/ 40° 1 2 1 W 1 0 . 469 MNI .  
Esp ír i to San to :  Costas  de V i tór i a 6 . 808 e 6 . 836 MNI .  
Fernando Noronha : 1 .588 MNI . 
Procedênc i a  Ignorada :  3 . 4 09 MNI .  
a - DESCRIÇÃO 
CARACTERES MER ÍSTICOS - Dorsa l  IX , 1 7  ( 1 )  1 8  (7) 1 9  ( 2) ; 
Ana l  1 1 1 ,  9 ;  Pe i tora l 1 8  ( 1 )  20 (6) 2 1  (2)  22 ( 1 ) ; Ra stros branqu i a i s  
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36 - 39, sendo a frequência no ceratobranquial 1 7  (2) 18  (4) 19  (4). 
MORFOLOGIA EXTERNA - Espécie de exemplares pequenos. Co..!:, 
po mais adelgado que as espécies de Epinephe Zus e Mycteroperca. Cabeça 
pequena (menor que 30% do comprimento padrão). Corpo baixo e fusifor 
me e não muito comprimido. Perfil dorsal igual ao ventral de modo que 
a boca obl Íqua se local ise na 1 inha média do corpo. Escamas ctenoides 
com o ctenil muito fraco, cobrindo todo o corpo exceto o pré-maxilar. 
Narinas iguais nos jovens (em torno de 1 50mm Lt) e a posterior maior 1 
nos adultos ( em torno de 200mm) ( Fig. 58 ) . Olhos moderados. 
Caninos não muito desenvolvidos. No pré-maxilar uma fi 
leira externa de dentes fixos, maiores q·ue os depressíveis da faixa in 
terna. No dentário, os caninos são maiores e há uma fileira externa 
de dentes fixos menores que os depressíveis da faixa interna. 
O pré-opérculo ( Fig . 5 A ) apresenta os dois ra 
mos em ângulo reto, cujo ramo vertical é praticamente perpendicular ao 
ax i s  do corpo. O perfil do ângulo do pré-opérculo é curvo havendo na 
parte superior do ramo vertical - serrilhação fina, na parte média e no 
ângulo os espinhos tornam-se maiores, às vezes formando placas de esp_!_ 
nhos. O ramo horizontal apresenta espinhos na parte anterior, que es 
tão ausentes na posterior. O interopérculo e subopérculo são lisos . 
A altura máxima do corpo está entre o 4? e 5? espinhos 1 
da dorsal. O 1 ?  espinho da dorsal mais ou menos a metade do 2?, este 
2/3 do 3? que é ligeiramente menor que o 4?, 5? e 6? que são mais ou 
menos iguais. Os restantes decrescem paulatinamente. As membranas 
interradiais da dorsal pouco entalhadas. O 1 ?  espinho da anal 1 /3 do 
2?, que é ligeiramente menor que o 3?. As peitorais são longas e qu� 
se triangulares. O perfil da dorsal e anal é curvo. A caudal forte 
mente furcada. 
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COLORAÇÃO - Segundo Smith (1971) esta espécie tem o corpo: 
"Vermelho-vivo, contrastando com dorso escuro e desbotando 
para rosa-pálido nas partes inferiores e ventre; as partes 
inferiores da cabeça ligeiramente amareladas; o sulco ma.x-f:_ 
lar e pré-maxilar irrrpregnado de verme lho-intenso . Há uma 
man,cha laranja-rósea atrás de cada espinho dorsal, perto 
do meio da mancha inter-radial, e distal a esta, uma linha 
esverdeada corre obliquamente para trás e para cima. Mais 
além desta, há uma mancha vermelha atrás de cada espinho 
que desaparece gradualmente no tom vermelho-escuro da mem 
brana. O quarto basal da parte mole é vermelho-esverdeado, 
d.escorando para cinza-escuro distalmente e com uma estrei 
ta margem laranja . A nadadeira anal é :r>C?Sa na base e dis 
talmente os 2/3 são vermelho-brilhantes. A nadadeira cau 
dal é vermelha-escura, como as partes superiores do corpo, 
com uma estreita margem amarela. As peitorais são verme 
lhas-escuras com uma pinta triangular brilhante na parte 
superior da base da nadadeira . As pélvicas são rosas-la.ran 
jas, algumas vezes mais avermelhadas no meio . A iris e 
verme lha'.'. 
Os exemplares por mim examinados conferem com esta des 
crição, mas algumas vezes apareciam pintas' escuras espalhadas nos la 
dos do corpo que são indefinidas em número e posição que aparecem no 
dorso da prancha I e .  
b - B IOLOG IA 
Nas Bermudas, Smith (1971) capturou em maio, espécimes 
maduros. Nas costas do Espírito Santo, em setembro observei um macho 
maduro. 
Randa l (1967) notou que ela se alimenta de zooplancton a 
meia agua, capturan�o cada indivíduo isoladamente, e forma cardumes. 
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Paranthias furcifer vive pairando sobre o fundo, mas nu.!:!_ 
ca em fendas ou abrigos como os badejos e garoupas. O seu comportamen 
to se assemelha ao lutjanide Ocyurus chrysurus (Bloch, 1 7.9•1 ) . (Smith, 
1 97 1). 
No Norder,te brasileiro ela e conhecida com o nome de pa.!:_ 
go-mirim (lima, 1 969). 
c - INTER-RELAÇÕES 
Paranthias furcifer foi por muito tempo considerado conx, 
sendo um An th i i nae em razão do formado d6 corpo , · porém, a partir de da 
dos osteolÕgicos� tipo de dentiçio , hibridaçio e tipo de gSnodas esti 
mais próximo de Epinephelinae que de Anthiinae (Smith, 1 966). 
d - DISTRIBUIÇÃO 
t encontrada no Pacffico Leste desde a Califórnia até o 
Peru. No Atlântico Oeste pode ser encontrada desde a Flórida até 25° 
45 1 S/ 40 ° 1 2 1 W .  (Fig. 6) 
A 
E .. 
Fig . 5 - Perfil Pré-Opercular (A) e contorno das 
narinas (B) de Paranthias furcifer. 
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Fig. 6 . - Distribuição de Paranthias furcifer na costa brasileira. (* ) 
representa espécimes das coleções examinadas. 
3 6  
C - EPINEPHELUS BLOCH, 1793 
Epinephelus Bloch, 1 793: 1 1  (espéc i e  tipo Epinephelus marginatus Bloch, 
1 793, Opinion, 93. 
Epinephelus é um genero com muita variação de forma e 
cor, apresentando nas regiões tropicais e sub-tropicais, mais de 100 
espécies. 
Os vários padrões existentes eram até pouco considerados 
como generos ao lado de Epinephelus, porém Smith (1971) baseando-se em 
aspectos cranianos e corporais os colocou na categoria de sub-gêneros, 
dando ao grupo como um todo o nome de Epinephelus. Portanto, Epineph!!!_ 
Zus Bloch, 1793 se subdivide em cinco sub-gêneros: 
Epinephelus Bloch, 1 793 -
Espécie tipo Epinephelus marginatus Bloch, 1793 . 
Cephalopholis Bloch & Schneider, 1801 . 
Espécie tipo Cephalopholis argus Bloch & Schneider, 1801 . 
Alphestes Bloch & Schneider, 1801 . 
Espécie tipo Epinephelus afer Bloch, 1793 . 
Dermatolepis Gill, 1862 . 
Espécie tipo Dermatolepis punctatus Gill, 1862 . 
Promicrops Gill , 1868 . 
Espécie tipo Serranus guaza Poey, 1861 . 
3 7  
DIAGNOSE - Gênero com espécies de corpo robusto;olhos me 
dios e grandes; cabeça entre 37% a 47% Ls; caninos fortes, raras vezes 
obsoletos; faixa interna de dentes um pouco menor que a fileira exter 
na , a : pré-maxilar e dentário; boca grande obl íqua com supra-maxilar 
presente. Dorsal XI, 1 3 - 20; Anal Ili, 7 - 1 0 ;  Peitoral 1 6 - 20;  Ras 
tros branquiais 1 6 - 28, sendo os ceratobranquiais 9 - 1 2. As cristas 
fronto-parietais normalmente convergindo anteriormente e entio dive r 
gem desaparecendo antes de encontrar o anel orbital. O perfil dorsal ' 
do corpo mais curvo que o ventral. A altura máxima ocorre em Dermato 
lepis inermis e a mínima em EpinepheZ.us adscencionis e Promicrops itaia 
ra. 
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1 - EPINEPHELUS (CEPHALOPHOLIS) FULVUS ( L I NNAEUS , 1 758) SM I TH ,  1 97 1  
( prancha 1 1  A ;  F i g .  7a , 7b e 8 )  
S I NON I M I A 
Labrus fuZvus L i n naeus , 1 7 58 : 297 ( Desc r i ção or i g i na l  - Amé r i ca - segu.!:!_ 
d� Catesby). 
Serranus ouatabiZi: Castelnau, 1 855:5 . 
Serranus carauna: Valenciennes, 1 828:384-6; Castelnau, 1 855: 1 ;  Paiva­
-Carvalho & Sawaya, 1 942: 1 2; Nomura & Menezes, 1 964:373 . 
EpinepheZus punctatus : Boulenger, 1 895 : 1 83 - 4 .  
Bodianus fuZvits : M i randa- R i be i ro ,  1 9 1 5 : 240 ; 1 9 1 8 : 9 1 - 92 ;  L i ma & Pa i va ,  
1 966 : 3  - 9 ;  P i n to - Pa i va & L i ma ,  1 966 : 79  - 80 . 
Bodianus fulvus var .  punctatus : Jorda n & E i genmann , 1 890 : 38 0 ;  Jordan ,  
1 89 1  : 3 1 9 . 
CephaZophoZis fulvus : Fowl e r ,  1 9 42 : 1 56 ;  Santos , 1 9 52 : 1 25 ;  Esk i naz i & 
L i ma ,  1 968 : 1 67 ;  L i ma ,  1 969 : 9 e 1 3 . 
CephaZophoZis fulvus var .  ruher: l her i ng ,  1 969 : 2 1 3 .  
CephaZophoZis fulva: Roux , 1 973 : 9 1  - 2 .  
EpinepheZus (CephaZophoZis) fulvus : Sm i t h , 1 97 1  : 93 - 7 ,  f i g . 67 , tab . 
3 ,  He l me r , 1 977 : 44 1 . 
MATER I AL EXAM I NADO - 40  e spéc i mes . 
São Pau l o :  Ubatuba ( §) MZUSP 
R i o  de Jane i ro :  Me rcado do R i o  1 . 88 1 , 6 . 4 1 7  e 6 . 476 MN I ;  Cabo F r i o  
1 . 767 MN I ;  Ba i x i o  d e  São Tomé ( § )  MZUSP . 
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Esp í r i to San to :  Mer cado d e  V i tór i a  1 0 . 406 - 7  e 1 0 . 462 MN I (f.) ; Costas 
de V i tór i a  6 . 795 - 8  MN I ;  I l ha de T r i ndade 1 . 865 , 2 . 1 5 1 , 4 . 1 6 0 ,  4 . 1 64 ,  
1 0 . 389 e 1 0 . 393 MN I . 
Bah i a :  Ab ro l hos 6 . 533 e 6 . 625 MN I ;  Sa l vador (§ )  MZUSP; l tapa r i ca ( §) 
MZUSP . 
A l agoas : Pon ta ve rde ( §) MZUSP; Lagoa de Munda i ( §) MZUS P .  
Ceará : Forta l eza 5 Laboma r . 
P i au í :  Pa r na í ba ( §) ( f.) . 
Pa rá : 1 ° 3 0 1 N/ 47° 37 ' W ( §) . 
Fernando Noron ha : Ato l  da s Rocas ( §) MZUSP . 
Procedênc i a  I gnorada : 1 . 858 , 1 . 879 , 2 . 350 , 2 . 444 , 3 . 2 1 9  e 1 0 . 375 MN I . 
a - DES CR I ÇÃO 
CARACTERES MER ÍST I COS - Do rsa l  I X , 1 5  ( 38)  1 6  ( 2 ) ; Ana l 
1 1 1 ,  8 ( 1 )  9 ( 39) ; Pe i tora l  1 8  ( 28)  1 9  ( 1 1 )  20  ( 1 ) ;  Ra s t ros  b ra nqu i a i s 
24 - 28 , sendo a f requênc i a  no ce ra tobranqu i a  1 1 O ( 5 )  1 1  ( 33) 1 2  ( 2 ) . 
40 
MORFOLOG IA EXTERNA - Esta espécie e pequena com o perfil 
dorsal mais curvo que o ventral . Corpo robusto . Escamas ctenóides com 
o ctenil bem desenvolvido cobrindo todo o corpo exceto os lábios infe 
riores e superiores . Narinas iguais tanto nos jovens como nos adultos 
( Fig . 7 B ) .  Olhos médios . 
Caninos pequenos . No pré-maxilar, há externamente uma 
filei ra de dentes fixos, maiores que os depressfveis da faixa interna . 
No dentário, os dentes da faixa externa são menores que os depressl_ 
veis da faixa interna . 
O pré-opérculo ( Fig . 7 A ) apresenta os ramos em 
ângulo obtuso, sendo o ramo horizontal bem inclinado para frente . A 
ser rilhação é pequena na parte superior do ramo ve rtical, porem e coa 
lescente no ângulo . O ramo horizontal é liso . A união entre os ramos 
pode apresentar-se curva ou com uma pequena angulação . O í nteropércu 
lo e subopérculo são lisos, exceto em alguns exemplares maiores de 
250mm . 
A altura máxima do corpo está entre o 2� e 3� espinhos 
da dorsal . O 1 �  espinho da dorsal um pouco menor que a metade do 2� ; 
este visivelmente menor que o 3� que é igual ao 4� . Do 5�  em diante a 
nadadeira decresce paulatinamente . As membranas inter-radiais da dor 
sal são entalhadas . O 1 �  espinho da anal  menor que a metade do 2� que 
é maior e mais robusto que o 3� . Os  perfis das nadadeiras dorsal mo 
le, anal, e peitoral ar redondados e o da caudal quad rado . 
COLORAÇÃO - Esta espécie apresenta · três pad rões de cor, 
possivelmente controlados pelo ambiente (Smith, 1 97 1 ) .  O padrão verme 
lho (águas profundas), o castanho-escuro (águas rasas) e o padrão ama 
relo (comum a ambas) . Os espécimes fixados em álcool apresentam cor 
escura, branca ou sao castanho-claro, mas sempre com numerosas pi� 
tas escuras com centros negros, espalhadas homogeneamente pela cabeça, 
t ronco e cauda, exceto o ventre e partes inferiores . Os espécimes de 
padrão amarelo apresentam um número reduzido destas pintas que estão 
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localizadas no dorso e cabeça. Duas pintas negras de cada lado da sín 
tese mandibular e duas ou uma pinta negra no dorso do pedúnculo caudal. 
Smith ( 1 97 1 )  descreve a coloração de um exemplar vivo, c� 
letado nas Bermudas, da seguinte forma: 
" Tom castanho-oliva-forte. Corpo e caheça densamente pi!!:_ 
tados, wna linha da parte inferior do pedúnculo caudal ao ' 
focinho, com pintas verdes-azuladas-claras, de cerca de 
lrrm de diâmetro. Cada pinta está circunda.da. por wn anel ' 
negro e estreito. Uma pinta de 3mm de diâmetro na parte 
dorsal de cada. lado da mandí.bula inferior, perto da. s-Ínfi 
se . Abaixo desta há três pintas claras, wna na ponta da 
mandí.bula e wna de cada lado desta -e separadas delas por 
uma linha de cor terra que se estende verticalmente da.s pin 
tas pretas. Duas pintas pre tas medianas no dorso do pedÚ!!:_ 
culo caudal, cada wna com 3mm de diâmetro. Nada.d.eira dor 
sal dividida em três bandas longitudinais de igual largura, 
sendo a basal da cor do corpo, a mediana de cor oliva-páli_ 
do e a externa de cor vinho-forte. Os dois terços basais 
pintados iguais ao corpo e o terço externo sem pintas. Pon 
tas das membranas inter-radiais pretas. Nadadeira cauda.l 
oliva, mais escura na base e na margem ventral e quarto di!!_ 
tal castanho-avermelhado, um pouco mais claro que a margem 
da. nadadeira dorsal. Peitoral oliva-escura na base e mem 
branas, e gradualmente se desbotando para a parte distal, 
sendo que o quarto externo é quase pálido. Esta margem e 
os raios, laranja-acastanhado. Pélvica e anal de colora 
ção semelhante, púrpura-profundo, sombreando distalmente de 
azul-cintilante. Pélvica muito brilhante ao longo da mar 
gem anterior e na ponta dos raios anteriores. Uma linha ' 
azul ao longo do bordo da metade posterior da mandi_ 
bula inferior, da articulação ao ponto médio do ramus ". 
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b - BIOLOGIA 
Muito pouco se sabe sobre a biologia desta espécie. Se 
gundo Smith ( 1 97 1 )  a desova someça em maio e continua até agosto, sen 
do que o menor macho media 2 1 6mm. Para o Caribe (Munro e outros, 1 973) 
observaram. a desova desde janeiro até abril e Smith ( 1 97 1 )  encontrou 
espécimes maduros em dezembro em Porto Rico. No estômago de um exem 
plar coletado no Mercado de Vitória-ES, encontrou-se restos de crustá 
ceos. 
EpinepheZus fuZvus prefere águas claras com pouca ou ne 
nhuma lama (Smith, 1 97 1 )  e no Nordeste brasileiro foi encontrado a 
45 - 54m um fundo de alga calcareas (Eskinazi & Lima, 1 968). 
Esta espécie é conhecida com os nomes de catuá, catuá­
-vermelho, catuá-amarelo, caraúna, piraúna e garoupinha (Santos, 1952). 
c - INTER-RELAÇÕES 
EpinepheZus fuZvus junto com EpinepheZus taeniops e EPi_ 
nepheZus argus formam a espécie-grupo EpinepheZus fuZvus que se cara:;_ 
teriza por ter as cristas laterais do crânio ligeiramente convergentes, 
mas não se conectam antetiomente por cristas transversais; nadadeira 
caudal levemente emarginada com ângulo definido, se obtuso; com pequ� 
nas pintas azuis, cada uma circundada por aneis pretos . Nas costas 
brasileiras só ocorre a espécie EpinepheZus fuZvus , por isso sua iden 
tificação torna-se muito fácil. 
d - DISTRIBUIÇÃO 
Esta espécie tem ampla distribuição no Atlântico Oeste, 
sendo encontrada desde as Bermudas até Ubatuba-SP. (Fig. 8) 
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Fig. 7 - Perfil Pré-Opercular (A) e contorno das narinas (B) de 
Epinephe lus fu Zvus 
a= Anterior p= Posterior 




I . P p 
' 
-,> - I . F H  








Fig. 8 - Distribuição de Epinephelus fulvus na costa brasileira. (�) repr� 
senta espécimes das coleções examinadas e (*) dos desembarques 
comerciais. 
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2 - EPINEPHELUS (EPINEPHELUS) MORIO (VALENC I ENNES , 1 828) G I LL , 1 862 
( p ra ncha 1 1  B ; F i g .  9a , 9b  e 1 0 ) 
S I NO N I M I A  
Serranus morio Va l en c i ennes , in Cuv i er & Va l enc i ennes , 1 8 28 : 285-6; Fow 
l er ,  1 9 5 1  a 1 9 . 
Npinephelus moT"l-o : Jordan , 1 89 1  : 3 1 9; Far i a  & S i l va , 1 934; Pai va - Ca rv� 
l ho ,  1 94 1  : 56; Fow l e r , 1 9 42 : 1 57;  Santos , 1 9 52 : 1 26 -7; Nomu ra & Menezes , 
1 964 : 37 1 - 2; l her i ng ,  1 968 : 32 1 ;  L i ma ,  1 969 : 5 ,  1 5 .  
Cerna morio : M i randa -R i be i ro , 1 9 1 5 : 248; 1 9 1 8 : 88; Ru sch i , 1 965 : 1 7 .  
Npinephelus (Epinephelus) morio : Sm i t h ,  1 97 1 : 1 1 1  - 6; f i g .  3 ,  tab .  8; 
He l me r ,  1 977 : 44 1 . 
MATER I AL EXAM I NDO - 2 0  espéc i mes . 
São Pau l o :  Ubatuba ( §) MZUSP; I l ha  Be l a  (§ )  MZUSP; Santos 1 .860 MN I .  
R i o  de J a ne i ro : Mercado do R i o  (t) 6 .478 MN I ;  l tacu russá  8 .766 - 7 MN I ;  
I l ha Rasa  2 .054  MN I ;  1 l ha d a  Ma ramba i a  (§) MZUSP.  
Es p f r i to Santo : Mer cado de  V i tór i a  (t) 6 .832 , 1 0 .408 e 1 0 .453 MN I .  
Bah i a :  Ab ro l hos ( f.) ( §) . 
Ceará : 253 (t) Laboma r .  
P i auí : Pa r na i b a  ( §) ( t) . 
Maranh ão : Cos ta s  do Ma ranhão (§)  ( t) . 
Pará : 1 ° 30 ' N/ 47º 37 ' W (§) . 
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a - DESCRIÇÃO 
CARACTERES MERfSTICOS - Dorsal X I, 16 (8) 17 (5); Anal 
1 1 1 , 9; Peitoral 16 (1) 17 (7) 18 (2); Rastros branquiais 22 - 25 sendo 
a frequência no ceratobranquial 10. 
MORFOLOG IA EXTERNA - Espécie de tamanho moderado, pode� 
do alcançar 15 Kg. Perfil dorsal mais curvo que o ventral. Escamas 
pequenas com o ctenil bem desenvolvido cobrindo todo o corpo, exceto o 
pré-maxilar. Narinas iguais nos exemplares pequenos e a posterior 
maior em um de 160mm ( Fig. 9 8 ) .  Olhos médios. 
Caninos pouco desenvolvidos. Pré-maxilar com uma filei 
ra externa de dentes fixos e uma faixa interna de dentes menores. No 
dentário, tanto os dentes da fileira externa como os da faixa interna 
do mesmo tamanho. 
Pré-opérculo ( Fig. 9 A ) apresenta os dois ramos 
em ângulo reto, cuja abertura está inclinada para frente. O ramo ver 
tical apresenta uma serrilhação fina na parte superior que aumenta p� 
ra o ângulo, onde há espinhos fortes, e, nos exemplares grandes formam 
um lobo saliente. O ramo horizontal, interopérculo e subopérculo são 
lisos. 
A altura máxima do corpo está entre o 2�  e 3� espinhos 
da dorsal. O 1�  espinho da dorsal 1/3 do 2� que é praticamente igual 
ou maior que o 3�. Os demais espinhos decrescem suavemente, formando 
um pequeno entalhe com a dorsal mole. O 1� espinho anal é menor que 
a metade do 2� que é praticamente igual ao 3� - Os bordos das nadadei 
ras dorsal e anal arredondados e angulosos posteriormente. As membra 
nas inter-radiais não são entalhadas. Peitoral ligeiramente assimétrj_ 
ca. Caudal barrada nos exemplares pequenos e lunada nos grandes. 
COLORAÇÃO - Corpo castanho-avermelhado com pintas per� 
la-esverdeadas (nos espécimes vivos) e brancas (nos fixados) , irreg� 
larmente dispostas nos lados do corpo, sendo mais visíveis no pedúnc� 
lo caudal. A região subocular com poucas máculas castanhas muito escu 
ras (nos fixados) e vermelhas (nos vivos) . Cavidade bucal com uma man 
cha muito grande, cor vermelha-viva que desaparece nos espécimes fixa 
dos. Na face, próximo ao maxilar, há uma mancha preta alongada, o 
bigode. As nadadeiras verticais e pélvicas apresentam as partes dis 
1tais enegrecidas. As peitorais são mais claras que o corpo. 
b - BIOLOGIA 
Moe ( 1 969) nos diz que a transição sexual pode ocorrer 
em qualquer comprimento padrão acima de 275mm, sendo que a maioria ocor 
re entre as idades V e �; o pico da desova entre abril e maio; a fe 
cundidade calculada em 1 . 469. 200 ovos por gônoda; os indivíduos abai 
xo de 400mm tem domicílio próprio e os maiores são bastante vágeis. 
Alimentam-se 'de peixes e crustáceos (Paiva-Carvalho, 1 94 1  
e Santos, 1 952) . 
t parasitada pelo cestódeo Tetrarhyncu.s no músculo, f ig� 
do, mesentério, peritônio, o que lhe confere o nome popular de garo� 
pa-bichada (Faria & Silva, 1934) . 
Segundo pescadores das Bermudas (Smith, 1 97 1 ) ,  Epinephe 
lus morio e um peixe de buracos de areia e e incomum em profundidades • 
menores que 1 5m. Em Angras dos Reis-RJ, por observação pessoal com 
SCUBA, esta espécie habita costas rochosas, vivendo junta, com Myct� 
roperca rubra, a profundidades de mais ou menos 3 metros. 
Nas costas brasileiras ela é conhecida como garoupa - bl 
chada, garoupa-são-tomé, garoupa-vermelha-de-abrolhos, garoupa-vermelha, 
piragia e garoupa-verdadeira (Santos, 1 952) . 
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c - I NTER-RELAÇÃO 
Epinephelus morio junto com Epinephelus striatus e Epin� 
phelus guttatus formam o complexo Epinephelus striatus, cuja princ..!_ 
pal semelhança é a aparência corporal, exceto em relação a nadadeira 
dorsal espinhosa de Epinephelus morio. 
Ela é facilmente identificada pela presença de máculas 
na face, mancha vermelho vivo na cavidade bucal, 2� espinho da dorsal 
espinhosa igual ou maior que o 3� e membranas inter-radiais da dorsal 1 
espinhosa não entalhadas. 
Há fortes evidências de qüe somente esta espécie habi 
te aguas brasileiras, pois os registros de Epinephelus striatus e Epi_ 
nephelus guttatus são antigos e duvidosos. 
d - DISTRIBUIÇÃO 
Esta espécie é encontrada desde a Flórida até Santos-SP. 
No hemisfério norte, Smith ( 1 97 1 ) assinala como centro de abundância a 
Flórida e Golfo do México. (Fig. 1 0 ) 
A 
Fig . 9 � Perfil Pré�Opercualr (A) e contorno das 
narinas (B)  de Epinephelus morio. 
a= Anterior p= Posterior 
o,s cm 
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Fig. 1 0- Distribuição de Epinephe lu.s maria na costa brasileira. ( *) repre 
senta espécimes das coleções examinadas e (� ) dos desembarques 
comercia i s 
3 - EPINEPHELUS (EPINEPHELUS) NIVEATUS (VALENC I E NNES , 1 828) POEY , 
1 865 ( p rancha l i  C ; F i g .  1 1 a ,  1 1 b e 1 2 ) 
SINONIMIA 
Serranus niveatus Va l enc i ennes , in Cuv i er & Va l enc i en ne s , 1 828 : 380 ; 1 
Caste l nau , 1 855 : 2 .  
Serranus margaritifer: Günther , 1 859 : 1 3 1  - 2 ,  p l . 9 ,  f i g . 8 .  
EpinepheZus niveatus : Poey , 1 865 : 202 ; Jordan & E i genmann , 1 89 0 : 357 ; 
Fa r i a  & S i l va ,  1 934 ; Fowl e r , 1 942 : 1 56 ;  San tos , 1 952 ( pa rte) 1 28 ;  Nomu 
ra & Menezes ,  1 964 : 3 72 . 
Garrupa niveata: M i randa-R i be i ro ,  1 9 1 5  (pa r te) : 249 ; 1 9 1 8 : 88 ;  l her i ng , 
1 968 ( pa rte) : 3 28 ;  Rusch i , 1 965 : 1 8 .  
EpinepheZus (EpinepheZus) niveatus : Sm i t h ,  1 97 1  : 1 1 9 - 23 , f i g . 1 5 - 1 6 ,  
tab . 1 0 ;  He l me r ,  1 977 : 44 1 . 
MATER I AL EXAM I NADO - - 25  espéc i mes . 
São Pau l o :  U ba tuba ( §) MZUSP ;  26° 53 ' S/ 48° 3 1 1 W ( §) MZUSP .  
R i o  de Jane i ro :  Mercado do R i o  (t) 1 . 766 , 3 . 868 , 3 . 883 e 3 . 886 MN I .  
Esp f r i to San to : Mer cado de V i t6r i a  (t) (§) . 
P rocedênc i a  l g nor.ada : 3 . 070 e 1 0 . 385 - 6 MN I .  
50 
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a - DESCRIÇÃO 
CARACTERES MER ÍSTI COS - Dorsal XI, 1 3  (2) 1 4  ( 1 6); Anal 
1 1 1 , 9; Peitoral 1 8  ( 1 4) 1 9  (4); Rastros branquiais 22 - 25, sendo a 
frequência no ceratobranquial 1 0  ( 1 2) 1 1  (6). 
MORFOLOGIA EXTERNA - Espécie grande de Epinephelus que 
rivaliza em tamanho . com Epinephelus nigrifus, e Epinephelus itajar.a, 
alcançando mais de um metro de comprimento. Corpo todo coberto de es 
camas, exceto o pré-maxilar e dentário. Escamas ctenóides com o 
ctenil bem desenvolvido nos espécimes de 35mm e reduzido ã papilas nos 
de 500mm ou mais. Narinas posteriores em forma de v rrgula, muito mai� 
res que as anteriores ( Fig. 118 ). Nos exemplares de quase 
um metro, chegam a ser 5 ou mais vezes maior que as anteriores. Olhos 
médios. 
Caninos pouco desenvolvidos. No pré-maxilar, uma filei 
ra externa de dentes fixos, maiores que os depressíveis da faixa 
interna. · No dentário, uma fileira externa de dentes mais ou menos 
fixos, menores que · os depress rveis da faixa interna. 
O pré-opérculo ( Fig. 11A ) , . apresenta os dois ra 
mos em ângulo reto, cuja abertura está inclinada para frente. O ra 
mo vertical apresenta na parte superior uma serrilhação fina que au 
menta para o ângulo onde há espinhos fortes e divergentes. · O ramo ho 
r i zontal é ondulado na parte anterior e na posterior apresenta um pe 
queno espinho e um outro mais anterior pode ocorrer nos exemplares mu_!_ 
to pequenos (35mm) . Os espinhos do ângulo nos jovens e nos adultos 
tornam-se relativamente menores, assemelhando ã serrilhações. O in 
teropérculo e subopérculo podem ou não apresentar serrilhação nos 
exemplares grandes (500mm). 
A altura máxima do corpo está no inrcio da dorsal. Os 
primeiros espinhos da dorsal apresentam um crescimento alométrico. 
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Assim um espécime de 250mm apresenta: 1�  espinho um pouco menor que a 
metade do 2�; este 2/3 do 3� que e um pouco menor que o 4�, sendo es 
te último praticamente igual ao 5�, e daí em diante decrescem paulati_ 
namente. Um exemplar de 700n1n apresenta: 1 �  espinho um pouco menor 
que a metade do 2�  que e um pouco maior que o 3�, sendo que daí em 
diante a nadadeira decresce gradativamente, não formando um 1 obo como 
em Epinephelus nigritus. Membranas inter-radiais bem entalhadas. O 
1 �  espinho da anal menor que a metade do 2� e este um pouco menor que 
o 3� - A dorsal mole, anal, caudal e peitoral têm os bordos arredonda 
dos. 
COLORAÇÃO - Corpo castanho-escuro no dorso e mais claro 
no ventre. Os jovens são mais escuros ·que os adultos, sendo quase pr� 
tos. Nos lados do corpo ocorrem pintas pérola, geométricamente dis 
postas da seguinte maneira: elas formam cinco fileiras longitudinais, 
a primeira na parte mediana da nadadeira dorsal, a segunda no dorso, 
próximo à base da dorsal, a terceira na 1 inha lateral, a quarta na 
linha média do espinho médio do opérculo e a quinta na linha da base 
superior da peitoral. No pedúnculo caudal há apenas pintas das filei 
ras 2, 3 e 5; estas pintas formam sete fileiras verticais assim dis 
postas: a primeira na base do 3� espinho ao opérculo, a segunda da ba 
se do 5�  espinho a base da peitoral, a terceira da base do 7� espinho 
à parte média da peitoral, a quarta da base do 1 1 � espinho a parte 
terminal da peitoral, a quinta da base do 4� raio ao início da anal, 
a sexta do término da dorsal mole ao término da anal e a sétima na 
base ca caudal. Segundo informações de pescadores, as pintas são bem 
visíveis quando o animal é pescado, porém logo desaparecem. 
No dorso do pendúculo caudal há uma mancha escura em 
forma de cela que ultrapassa a linha lateral. Algumas vezes esta tor 
na-se difusa, cujos limites são de difícil percepção. Podem ocorrer ' 
pintas na cabeça, mas nunca na face. A peitoral é bem clara. As ou 
tras nadadeiras são de cor do corpo. 
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b - B IOLOG IA 
São poucos os dados sobre a sua biologia, porem sabe-se 
que alimentam-se de peixes e crustáceos (Santos, 1 952) e sao parasit� 
dos por lavras de Tetrarhynchus (Faria & Silva, 1 934) . Dados sobre a 
reprodução são desconhecidos. 
Os jovens são coletados próximo a prais, mas os adu 1 tos 
vivem em águas bem profundas e Walters ( 1 957) descreveu Alphestes scho 
landeri colocado em sininimia de Epinephelus niveatus por Rivas ( 1 957) ,  
coletado à profundidade de 1 . so am. 
No Brasil, de Norte ao Sul, esta espécie é conhecida com 
os nomes vulgares de cherne, cherna, chernote, chernete, serigado-cher 
ne, cherne-pintado, cherne-tapoan (Santos, 1 952 e lhering, 1 969) . 
c - INTER-RELAÇÕES 
Epinephelus niveatus forma com Epinephelus flavolimbatus, 
Epinephelus nigritus, Epinephelus acanthistius e Epinephelus mystacinus 
o complexo Epinephelus niveatus que se caracteriza por apresentar as 
peitorais grandes, maiores que a pélvica, cujas origens estão antes ou 
aba i xo de l as .  Os j ovens  são robustos e tor nam-se ma -i s comp r i m i dos à 
medida que crescem. A coloração é castanha-avermelhada e o corpo pint� 
do, exceto Epinephelus mystacinus que é listrado e Epinephelus acan 
thistius (esta espécie não ocorre no Atlântico) que tem o corpo de 
tom simples. A nadadeira dorsal possui normalmente 1 1  espinhos, exceto 
para Epinephelus nigritus ( 1 0  ou raramente 9) e Epinephelus acanthis 
tius ( 9) . 
Epinephelus niveatus pode ser facilmente, identificado pela pr� 
sença de pinta cor pérola nos lados do corpo dos espécimes pequenos 
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(que permanecem apos a fixação) e pela enorme narina posterior em fo..!:, 
ma de vírgula que pode ser confundida com a de EpinepheZus mystacinus. 
Alguns exemplares fixados podem ser confundidos com EpinepheZus fZaVE_ 
Zimbatus, contudo estes tem as narinas sub-iguais e as membranas in 
-
ter-radiais pouco entalhadas, o que nao ocorre com EpinepheZus nivea 
tus onde elas são muito entalhadas. Em lotes comercial esta espécie 
pode ser confundida com EpinepheZus nigritus pela coloração e aspecto 
do corpo, e só pode ser distinguida pelo tamanho exagerado do 2�  esp..!_ 
nho e pelas narinas posteriores que são sub-iguais. Não há possibil..!_ 
dade de se confundir EpinepheZus fZavoZimbatus, Epinephelus mystaci_ 
nus e Epinephelus niveatus em pesca comercial devido ao padrão de co 
loração que e na primeira, amarelo nas nadadeiras peitorais e dor 
sal, e a segunda tem listras verticais. 
d - DISTRIBUIÇÃO 
Esta espicie é encontrada no Pacífico Leste e no Atlinti 
co Oeste i comum desde Massachussetts até Ubatuba-SP e possivelmente 
ocorre mais para o Sul embora não existam registros. ( Fig. 1 2) 
A 
Fig. 1 1 - Perfil Pré-Opercular (A) e contorno das 
narinas (B) de Epinephelus niveatus. 
a= Anterior p= Posterior 
o, s cm 
1 .  
0 
p A 
.R A .S 
B A  
R J  
* 
4 o 3 o 
s· 
a o · 
- U H  
-
I . P p 
' 
' . 
1 .  T 
Fig . 12- Distribuição de Epinephelus niveatus na costa brasileira. (*) 
representa espécimes das coleções examinadas. 




4 - EPINEPHELUS (EPINEPHELUS) FLAVOLIMBATUS POEY, 1 865 
(prancha 1 1 1  A ; Fig. 13a,13b e 14 ) 
SINONIMIA 
Epinephe lus flavo limbatus Poey, 1 865 ( 1 86 5 / 1 866) : 1 8  3 - 4 . 
Epinephe lus (Epinephe lus) flavo limbatus : Smith, 1 97 1  : 1 23 - 8, fig .1 6, 
tab. 1 1 ; Helmer, 1 977: 44 1 .  
MATERIAL EXAMINADO - 5 exemplares. 
São Paulo: Mercado de São Paulo (§} {() MZUSP; Ubatuba ( §) MZUSP. 
Rio de Janeiro: Mercado do Rio (() 1 0. 463 MNI. 
a - DESCRIÇÃO 
CARACTERES MER ÍSTI COS - Dorsal XI, 1 3  (2) 1 4  ( 1 ); Anal 
1 1 1 , 9; Peitoral 1 6  (2) 1 7  ( 1 ); Rastros branquiais 23 - 25, sendo a 
frequência no ceratobranquial 1 0. 
MORFOLOGIA EXTERNA - Esta espécie pode alcançar 800mm de 
comprimento, porém nunca os tamanhos de Epinephelus niveatus e Epin� 
phelus nigritus. Corpo robusto. Perfil dorsal mais curvo que o ven 
tral. Escamas com o ctenil bem reduzido cobrindo todo o corpo, exce 
to o pré-maxilar e dentário. Narinas sub-iguais 
Olhos moderados. 
( Fig. 13 8 ). 
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Caninos bem desenvolvidos. O pré-maxilar com uma filei 
ra externa de dentes fixos muito maiores que os depressfveis da fai 
xa interna. Dentário com uma fileira externa de dentes fixos iguais 
aos depressfveis da faixa interna. 
O pré-opérculo ( Fig. 13 A ) apresenta os dois ra 
mos em ingu lo reto, cujo ramo vertical é perpendicu lar ao eixo do cor 
po e o horizontal para lelo. O ramo vertical apresenta uma fina ser 
rilhação na parte superior que aumenta para o ingulo onde há espinhos 
bem desenvolvidos. Abaixo do ingulo há uma placa-espinho distinta,d_!_ 
rigida para baixo (este caráter identifica a espécie) . O ramo hori 
zontal apresenta ondu lações que podem lembrar espinhos. O interopé..!:_ 
culo é fortemente serrilhado e o subopérculo fracamente. 
A a ltura máxima do .corpo está entre o 2� e 3� espinhos. 
O 1 �  espinho da dorsa l 1 /3 do 2�; este visive lmente menor que o 3�  
que e ligeiramente menor que o 4�. Do 5� espinho em diante, a nada 
deira decresce sem formar um entalhe com a dorsa l mo le. As membra 
nas inter-radiais são levemente entalhadas na frente, cujo enta lhe di 
minui para trás. O 1 �  espinho da anal 1/3 do 2�  e este ligeiramente• 
menor que o 3�. A dorsa l mo le é a lta, tendo junto com a anal e peito 
ral perfis arredondados. A cauda l  é barrada. 
COLORAÇÃO - Peixe castanho-claro, com pintas geometric� 
mente distribufdas no corpo, exceto na cabeça. Em um exemplar fresco 
(4 1 0mm) , as pintas estavam desaparecendo, porém a disposição parecia 
igua l àque la de Epinephelus niveatu.s. Smith ( 1 97 1 )  descreve para es 
ta espécie a seguinte distribuição das pintas: quatro fileiras hori 
zontais assim distribufdas: 1 )  ao longo da base da dorsal; 2) ao lon 
go da 1 inha lateral; 3)  atrás da ponta do opérculo; 4) atrás da ba 
se da peitoral. Estas pintas estão arrumada em sete fileiras verti 
cais, desde a abertura branquial até a base da caudal. Nos jovens, há 
uma mancha em forma de se la no dorso do pedúnculo cauda l que desapare 
ce ou torna-se imperceptfvel nos adu ltos e que termina na a ltura da 
linha - lateral. Nos exemplares pequenos, uma linha azu l, estreita e 
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distinta , que vai da parte postero-ventral da Órbita ao ângulo do 
pré-opérculo, desaparece ou torna-se imperceptível nos adultos . Na na 
dade i ra dorsal espinhosa, mostra uma banda marginal amarela, que al 
cança o início da dorsal mole. Há ainda uma banda marginal amarela 1 
na peitoral que corresponde a 1 / 1 0  do seu comprimento . Nos exempl� 
res fixados, estas faixas tornam-se pálidas e mais claras que o cor 
po . As extremidades das nadadeiras ventrais, anal e caudal são um po� 
co enegrecidas . Há também um bigode muito visível na face, próximo 
ao maxilar . 
b - BIOLOGIA 
Dados sobre a reprodução, alimentação e comportamento de� 
ta espécie não foram encontrados . 
Segundo Smith ( 1 97 1 ) esta espécie habita águas um pouco 
profundas entre 6m e 1 6m; Poey ( 1 865) assinala a sua .presença em pr� 
fundidades entre 50m e 60m . 
Na nossa costa é conhecida com o nome de cherne-de-galha­
-amarela ou garoupa-de-galha-amarela . 
c - INTER-RELAÇÕES 
Ver Epinephelus niveatus . Esta espécie se caracteriza 
pelas margens amarelas nas peitorais ,e dorsais,membranas inter-radiais 
pouco entalhadas e espinho no ramo horizontal do pré-opérculo destaca 
do e dirigido para baixo . 
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d - D I STR I BU I ÇÃO 
Esta espécie tem uma distribuição conhecida desde a Fló 
rida até a costa de São Paulo, possivelmente se estendendo mais p� 
ra o Sul. (Fig. 17) 




F i g ,  13 -- Perfil Pré--Opercu l ar (A) e contorno das nar i nas B )  de 
EpinepheZus jlavoZirribatus, 
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F i g. 14 - D i str i bu i ção de Epinephelus fiavolirribatus na costa bras i le i ra .  
(*) representa espéc i mes das coleções exam i nadas. 






5 - EPINEPHELUS (EPINEPHELUS) NIGRITUS ( HOLBROOK , 1 855) G I LL ,  1 862 
( prancha 1 1 1  B ;  F i g . 1 5a ,  1 5b e 1 6  ) 
S I NON I M I A . 
Serranus nigritus Ho l brook , 1 855 , p l . 25 , f i g . 2 .  
Epinephelus merus: Jordan & E i genmann , 1 890 : 362 - 3 . 
Garrupa niveata ( pa r te) : M i randa-R i be i ro ,  1 9 1 5 : 249; 1 9 1 8 : 88 - 89. 
Garrupa niveata ( pa r te) : Pa i va- Ca rva l ho ,  1 94 1 : 57 - 8 ; l her i ng ,  1 968 : 
: 228. 
Garrupa nigrita : Fowl er , 1 942 : 1 57 .  
Epinephelus niveatus ( par te) : San tos , 1 952 : 1 28; Nomu ra & Menezes , 1 964 : 
: 372.  
Epinephelus (Epinephelus) nigri-tus: Sm i t h ,  197 1 : 1 28 - 32 ; f i g . 17  - 1 8, 
tab. 1 2; He l mer , 1 977 : 44 1 . 
MATER I AL EXAM I NADO - 1 0  e spéc i me s .  
São Pau l o :  San tos ( § )  MZUS P ;  Uba tuba ( § )  MZUSP .  
R i o  de  Jane i ro :  Me rcado do  R i o  (t) 1 . 695 MN I ;  23� 50 ' S/ 4 5 �  40 1 W (§)  
MZUSP .  
Pará : ( §) 1 ° 30 ' N 47° 37 ' W .  
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a - DESCR IÇÃO 
CARACTERES MER ÍST ICOS - Dorsal X, 1 4  (4) 1 5  ( 1 ); Anal 
I l i ,  9; Peitoral 1 9; Rastros branquiais 23 - 26, sendo a frequência no 
ceratobranqu ia 1 1 O. 
MORFOLOG IA EXTERNA - Esta é uma das maiores espécies bra 
sileiras do grupo Serranidae, cujo tamanho rivaliza com Epinephelus 
niveatus, EpinepheLus itajara e Polyprion americanus. No mercado do 
· Rio de Janeiro são desembarcados exemplares grandes, próximos ou maio 
res de 1 metro e quase nunca pequenos, não sabendo os pescadores a ra 
zao de tal fato. Corpo robusto e alto. Escamas com ctenil reduzi 
do, cobrindo todo o corpo, exceto o pré-maxilar. Narinas subiguais e 
a posterior o dobro ou triplo da anterior ( Fig. 158 ) .  Olhos 
médios. 
Os caninos são débeis. No pré-maxilar há uma fileira de 
dentes fixos, maiores que os depressíveis da faixa interna. No dentã 
rio há uma fileira externa de dentes fixos, menores que os depress_!_ 
veis da faixa interna. 
O pré-opérculo ( Fig. 15A ) apresenta os dois ra 
mos em ângulo ligeiramente obtuso, cuja abertura é inclinada para fre.!!_ 
te. O ramo _vertical apresenta uma serrilhação fina na parte superior 
que aumenta para o ângulo. O ramo horizontal apresenta suaves ondul� 
ções. O subopérculo e interopérculo são serrilhados somente em al 
guns exemplares grandes. 
A altura máxima do corpo está entre o 3? e o 4? espinhos 
em um exemplar em torno de JOOrrm cujas proporçoes foram: 1 ?  espinho 
da dorsal 1/3 do 2?; este ligeiramente menor que o 3? e daí em dian 
te a nadadeira decresce paulatinamente. Em um exemplar de 1 . 500mm, a 
proporção encontrada foi: 1 ?  espinho 1 /4 do 2? que é muito alto e 
maior que 3?, e, a partir deste a nadadeira decresce acentuadamente 
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formando um lobo alto. As membranas inter-radiais bem entalhadas. O 
1 �  espinho da anal menor que a metade do 2�  que apresenta-se ligeir� 
mente menor que o 3 �. Perfis da dorsal mole, anal, caudal e peitoral 
arredondados. 
COLORAÇÃO - Corpo castanho-escuro ou quase preto no dor 
so, contracenando com cinza-vermelho-claro no ventre. Os exemplares 
grande apresentam-se imaculados e os pequenos tem pintas pérolas, ir 
regularmente dispostas. As nadadeiras dorsal mole, anal e caudal são 
enegrecidas distalmente. A peitoral é cinza e a pélvica mostra-se ci� 
za na base e escurece para azul-preto em direção à margem. Não há 
mancha no pedúnculo caudal. Há uma mancha bigode na face, junto ao 
max i 1 ar. 
b - BIOLOGIA 
Dados sobre a época de reprodução, locais e comportame� 
to são desconhecidos. Alimentam-se de peixes e crustáceo·s (Paiva Car 
va 1 ho, 1 94 1  ) . 
Segundo Smith ( 1 97 1 ) ,  os jovens são coletados próximo a 
costa e os adultos em locais mais profundos. 
Esta .espécie é conhecida vulgarmente como queimado, che.!::_ 
ne-queimado, cherne, chernete, cherna-preta, chernote, serigado-che.!::_ 
ne e mero-preto (Miranda-Ribeiro, 1 9 1 5, Santos, 1 952 e lhering, 1 969.) . 
c - INTER-RELAÇÕES 
Ver Epinephelus niveatus. 
d - DISTRIBUIÇÃO 
Esta espécie é encontrada desde Massachesetts até o Rio 
Grande do Sul. No Pacífico Leste ela é encontrada desde a California 
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Fig .  16 - Distribuição de Epinephelus nigritus na costa brasil eira . ( � ) 
representa espécimes das co l eções examinadas e ( * )  dos desem 
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6 - EPINEPHELUS (EPINEPHELUS) MYSTACINUS (POEY, 1 852) JORDAN & SWAIN, 
1 887 ( prancha 1 1 1  C ; Fig.17 ) 
SINONIMIA 
f!erranus mystacinus Poey, 1 852 ( 1 85 1  / 1 854) :52, pl. 1 0, fig. 2. 
Epinephelus (EpinephelusJ mystacinus: · He l mer , 1 977: 44 1 . 
MATERIAL EXAMINADO - 4 espécimes. 
Esp Trito Santo: Mercado Municipal de Vitória ( §) (f.) . 
a - DESCRIÇÃO 
CARACTERES MER ÍSTICOS - Dorsal XI, 1 5; Anal 1 1 1 , 9; Pe_!_ 
toral 1 9; Rastros branquiais 25, sendo a frequência do ceratobranquial 
1 2. 
MORFOLOGIA EXTERNA - Corpo robusto, podendo pesar até 
50kg ( Smith, 1 97 1 ) .  Cabeça grande e alta. Perfil dorsal bem mais cur 
vo que o ventral que e quase reto. Escamas ctenóides, com o ctenii 
reduzido cobrindo todo o corpo exceto a pré-maxilar. Narinas sub­
-iguais, a posterior em forma de v Trgula, muito maior que a anterior, 
mesmo nos exemplares pequenos, semelhante àquelas de Epinephelus ni 
veatus . Olhos grandes. 
Caninos não muito desenvolvidos. No pré-maxilar, uma fi 
leira externa de dentes fixos, maiores que os depressfveis da fàixa 
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interna. No dentário, há uma fileira de dentes externos, fixos, meno 
res que os depressfveis da faixa interna. 
O pré-opérculo apresenta os dois ramos em ângulo reto, 
ligeiramente inclinados para frente. O ramo vertical apresenta serri 
lhação fina na parte superior e, no ângulo, espinhos bem desenvolvi 
dos, de modo que o último espinho forma um bordo anguloso com o ramo 
horizontal. Este apresenta uma protuberância fraca, espaçada do últi 
mo espinho do ramo vertical, de modo a parecer uma descrição de Epin!!:._ 
phelus septenfasciatus (Smith, 1 97 1 ,  pg. 1 36 ) . 
A altura máxima do corpo está na 1 inha do 2� espinho. O 
1 �  espinho da dorsal menor que a metade do 2�, este visivelmente me 
nor que o 3� que é ligeiramente menor que o 4�, e do 5� em diante de 
crescem paulatinamente, sendo o penúltimo praticamente do mesmo tama 
nho que o último. Membranas inter-radiais entalhadas. O 1 �  espinho 
da anal menor que a metade do 2�  e este bem menor que o 3� - O pe.!:_ 
fil da dorsal, anal, caudal arredondado. O perfil da peitoral um po� 
co assimétrico, estando o raio maior localizado acima do meio da nada 
deira . O interopérculo apresenta uma prega membranQsa que acompanha 
o perfil do articular e e angulosa no meio do interopérculo. lntero 
pérculo e subopérculo são serrilhados. 
COLORAÇÃO - O exemplar examinado apresentada nove bandas 
regularmente espaçadas, de cor 'castanha-escura, um pouco inclinadas 
para trás, obedecendo a seguinte disposição: a) logo antes do infcio 
da dorsal; b) da base do 2�  e 3� espinhos passando pela base da pe_!_ 
tora i ;  c) da base do 5� e 6 �  espinhos passando pela parte média da 
peitoral; d) da base do 8�, 9� e 1 0 � espinhos passando pela parte di_! 
tal da peitoral e indo até o anus; e)  da base do 1 1 � espinho, 1 �, 2�  
e 3� raios da dorsal até o in fcio da anal; f)  da base do 6�, 7�  e 8� 
raios da dorsal até a parte média da anal; g) da base do 1 1 �, 1 2� e 
1 3� raios da dorsal ao final da anal e; h e i) uma barra ocupando t� 
do o pedúnculo caudal representa a fusão de duas barras (Smith, 1 97 1 ) . 
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A parte dorsal destas duas bandas é mais escura que o ventre. Há ainda 
um bigode bem vis fvel na face, próximo ao maxilar. Na cabeça há lis 
tras estreitas que têm a seguinte disposição: prolongamento do bigode 
que alcança o interopérculo e que é mais clara ; da parte média infe 
rior do olho ao subopérculo ; listra 1 igeiramente arqueada que parte 
do focinho � passa pela membrana superior do pré-opérculo alcançando o 
espinho médio e inferior do opérculo. 
O tom básico do corpo é castanho-claro , levemente 
avermelhado , com alguma s porções ventrais esbranquiçadas. A dorsal e 
castanha-esverdeada e a parte distal da mole é enegrecida. A anal e 
igual à dorsal. A peitoral é uniformemente cinza e a pélvica enegreci_ 
da , apresentando a parte ax i l a r  esbranquiçada. 
b - B I O LO G I A  
No Caribe, as fêmeas maduras foram encontradas em agosto 
e novembro (Smith, 1971) . Dados sobre a alimentação e 
são desconhecidos. 
comportamento 
Segundo pescadores das Bermudas (Smith, 1971) , esta esp� 
cie habita águas de 24m de profundidade e o seu padrão de coloração s� 
gere habitat de pedras ou corais. 
� conhecida vulgarmente no Esp frito Santo, onde e 
por cherne-sete-fundão. 
c - INTER-RELAÇÃO 
Ver Epinephelus niveatus. 
raro, 
Pelo padrão de coloração Epinephelus rrrystacinus pode ser 
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confundido com Epinephelus striatus e Epinephelus itajara (pequenos). 1 
Porém, em relaçio a estas espécies, se diferencia por ter mais listras 
que são simples e não ramificadas ou sinuosas. 
d - DISTRIBUIÇÃO 
Esta espécie habita o PacTfico Leste (encontrada em Galã 
pagos) e Atlântico Oeste, desde as Bermudas até o Sul do Brasil (Jo.!:_ 
dan & Evermann, 1 890) ( F. ) 1 g .  1 7  . 
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Fig . 1 7 - Di s t ribui ção de Epinephe lus mystacinus na costa b rasi l ei r a . ( * )  
rep re senta e s pécimes das co l eções exami nadas . 
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7 - EPINEPHELUS (EPINEPHELUS) GUAZA (l  l N NAEUS , 1 758)  JORDAN & EVERMANN ,  
1 896 ( p rancha I l i  e ;  F i g .  1 8a ,  1 8b e 1 9) 
S I NON I M I A  
Labrus guaza L i  n nae u s , 1 758 : 285 . 
Serranus dichropterus:  Va l en c i ennes , in Cuv i e r & Va l en c i ennes , 1 828 : 293-
-·4 . 
Serranus mentzelii : Va l en c i ennes , i n C uv i e r & Va l en c i ennes , 1 828 : 29 1 -2 .  
Serranus ongus (não B l och ) : Ca s te l na u ,  1 855 : 2 ; Gün the r ,  1 859 : 1 42 - 3 .  
Epinephelus brachysoma: Cope , 1 8 7 1  : 466 . 
Cerna gigas :  M i ran da - R i be i ro , 1 9 1 5 : 24 7 ;  1 9 1 8 : 87 ;  Rus ch i , 1 965 : 1 7 . 
Epinephe lus gigas : Jo rdan & Eve rmann , 1 890 : 359 - 60 ;  Pa i va - Ca rva l ho ,  
1 94 1  : 56 ;  Fowl e r ,  1 942 : 1 5 7 ;  San tos , 1 952 : 1 25 - 6 ; Nomu ra & Menezes ,  1 964 : 
: 37 1  • 
Epinephe lus guaza: Jordan & E ve rmann ,  1 896 : 1 1 54 ;  l he r i n g ,  1 96 8: 320 . 
Epinephe lus (Epinephelus) guaza: Sm i th ,  1 9 7 1  : 1 3 7-9 , f i g .  2 1 , tab .  1 5 ;  
He l me r ,  1 9  7 7 :  44 1 • 
MATE R I AL E XAM I NADO - 40  espéc i mes .  
São Pau l o :  Uba tuba (§ )  MZUSP ; San tos (§ )  MZUSP . 
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Rio de Janeiro: Mercado do Rio {(} 140, 1. 749, e 3.067 MN I; Ilha Grande 
2.391 MZUSP e 1. 768-9 MN I; Angra dos Reis 10. 384 MN I; Cabo Frio (§) 
MZUSP. 
Procedência Ignorada: 1. 878 e 3.472 MN I. 
a - DESCR IÇÃO 
CARACTERES MERfST ICOS - Dorsal X I, 15 (19) 16 (3); Anal 
1 1 1 , 8 (21) 9 (1); Peitoral 17 (4) 18 (15) 19 (3); Rastros branquiais 
21-25, sendo a frequência no ceratobranquial 9 (1) 10 )16) 11 (5). 
MORFOLOG IA EXTERNA - Espécie de tamanho moderado a grande, 
alcançando um metro de comprimento (Santos, 1952), com o perfil dorsal i 
gual ao ventral. Escamas com o ctenil não muito desenvolvido, cobrindo 
todo o corpo, exceto o maxilar e pré-maxilar. As narinas são iguais nos 
eiXemplares em torno de 250mm e subiguais nos maiores ( Fig. 18 8 ) . 
Caninos muito desenvolvidos. Pré-maxilar com uma fileira • 
externa de dentes fixos e internamente uma faixa de dentes menores e 
depressíveis. O dentário com uma fileira externa de dentes fixos e p� 
quenos, menores que os depressíveis da faixa interna. 
O pré-opérculo ( Fig. 18 A ) , apresenta os dois ramos 
em ângulo reto cuja abertura está um pouco inclinada para a frente. O ra 
mo vertical apresenta serrilhação diminuta na parte superior, que aumen 
ta para o ângul o onde parecem espinhos. No ângulo de desenvolve um dis 
ereto lobo. O ramo horizontal, interopérculo e subopérculo são 1 ises. 
A altura máxima do corpo está entre os 2� e 3� espinhos . 
O 1� espinho da dorsal a metade do 2�, este 2/3 do 3� que e pratic� 
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mente igual ao 4? e 5?. Destes em diante a nadadeira decresce paulat_!_ 
namente sem formar um entalhe com a dorsal mole. As membranas inter­
-radiais são entalhadas. O 1 ?  espinho da anal menor que a metade do 
2? e este ligeiramente menor que o 3?. Os perfis da dorsal mole, anal 
e caudal arredondados. A peitoral é ligeiramente assimétrica nos exem 
plares grandes. 
COLORAÇÃO - A cor básica é castanha-avermelhada, mais es 
cura no dorso que no ventre. Em um exemplar de 800mm, esta era amare 
la-clara. Nos espécimes pequenos (fixados) o castanho torna-se preto 
e o amarelo branco. Pintas de tamanho variado, pérola-esverdeadas, ir 
regularmente dispostas são encontradas por todo o corpo, e próximo do 
pedúnculo caudal estão mais próximas. Estas pintas tendem a formar fi 
leiras que são bem visíveis em material fresco. As nadadeiras Ímpares 
têm uma banda submarginal escura e uma marginal branca e estreita. As 
nadadeiras pares possuem as extremidades escuras. Há uma estria escu 
ra - bigode - entre o maxilar e a face, que se prolonga até a região 
opercular. 
b - B I OLOG I A  
Epinephelus guaza no Mediterrâneo desova no verao e Brus 
le & Brusle ( 1 975) encontraram fêmeas em qualquer peso, machos a pa2:_ 
tir de 1 ,1 kg e intersexuais a partir de 6,1  kg . Os ovos são pelág_!_ 
cos e transparentes, com os quais Barnabe ( 1 974) realizou fecundação 1 
experimental. Foram retirados de animais capturados à uma temperatura 
que oscilou de 1 7° C e 25° C nos mares da Espanha. 
Alimentam-se principalmente de peixes e crustáceos (Nomu 
ra e Menezes, 1 964). 
São animais que vivem em pareeis de pedra não nadando a 
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meia agua, mas coleando pela areia e pedra (Santos, 1 952) como pude 
observar em Angra dos Reis - RJ, em mergulho com SCUBA. 
Esta espécie é conhecida com os nomes de garoupa, garo� 
pa-criola, garoupa-verdadeira, galinha-do-mar, piracuca, garoupa-preta 
(Paiva-Carvalho, 1 94 1 ;  Santos, 1 952 e lhering, 1 969) . 
c - INTER-RELAÇÕES 
Epinephelus guaza junto com Epinephelus dl'umandhayi e Epi 
nephelus labrifarmes (ambos não reg i strados no Brasil) formam o com 
plexo Epinephelus guaza cuja maior afinidade é o padrão de coloração 
e por isso mesmo o agrupamento é muito dubio (Smith, 1 97 1 ) .  
Das espécies de Epinephelus que habitam as costas brasi 
leiras e que poderiam confundir-se com Epinephelus guaza somente Epin� 
phelus maria mostra uma certa semelhança, mas esta pode ser facilmen 
te identificada pela presença de máculas escuras na face e o 2? esp_!_ 
nho da dorsal igual ou maior que o 3? e ainda pelo fato das membranas 
inter-radiais não serem entalhadas. 
d - D ISTR IBUIÇÃO 
Epinephelus guaza mostra uma distribuição ampla que abra� 
ge os dois lados do Atlântico. Ela é encontrada desde as Ilhas Britâ 
nicas até o Cabo da Boa Esperança no lado Leste e da Bahia até a Arge� 
tina no lado Oeste. Esta distribuição parece ser anômala, havendo uma 
vasta região no Atlântico Oeste onde ela nao foi detectada, como por 
exemplo o Nordeste do Brasil e Caribe, o que nos leva a crer que esta 
população sul-americana esteja separada de sua congênere do lado Leste 
ou então sejam espécies- diferentes, mas morfologicamente indistintas, 
já que outras espécies desta sub-fam Tia, comuns a ambos os lados do 
Atlântico, tem distribuição mais ampla, diferente deste padrão. (Fig .19) 
z 







F i g. 18 - Perf i l  Pré-Opercular (A} e contorno das nar i nas lal de 
Epinephelus guaza, 
a= Anter i or p= Poster i or 
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19 . - D i str i bu i ção de Epinephelus guaza na costa bras i le i ra. ( � ) 
presenta espéc i mes das coleções exam i nadas 
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8 - EPINEPHELUS (EPINEPHELUS) ADSCENSIONIS (OSBECK, 1 77 1 )  JORDAN, 1 884 
(p rancha IV A, B ;  Fig . 20a , 20b e 2 1 )  
SINONIMIA 
Trachinus adscensionis Osbeck, 1 77 1  : 96 .  
· Serranus p-ixanga :  Va l enciennes , in Cuvie r & Va l enciennes, 1 828 :383 -4 ;  1 
Paiva-Carva l ho & Sawaya, 1 942 : 1 8 .  
Epinephelus adscensionis : Jordan & Evermann, 1 890 :354- 5 , p l . 60 ;Sta.!:_ 
ck, 1 9 1 3 : 45 ;  Paiva-Carva l ho, 1 94 1  :57 ; Fow l er, 1 942 : 1 56 ;  Santos, 1 952 : 
: 127 ; Nomura & Menezes, 1 964 :37 1 . 
Cerna adscencionis : Miranda- Ribeiro, 1 9 1 5 :245 ; 1 9 1 8 : 85 .  
Epinephelus (Epinephelus) adscensionis : Smit h, 1 97 1  : 1 45 - 8, fig . 2 1 -22, 
tab . 1 8 ;  He l mer, 1 977 : 44 1 . 
MATERIAL EXAMINADO - 60 espécimes . 
São Pau lo : Mercado de · São Paul o (§) (t) MZUSP . 
Rio de Janei ro : Mercado do Rio (t) 6 . 48 1  e 6 . 5 1 5  MNI . 
Esp í ri to Santo : Costas de Vitória (t) 6 . 828 - 9 MNI ; 1 l ha da · Trindade 
4 .  1 6 1  e 1 0 . 3 92 MNI . 
Bahia : Abro l hos (§) (t) , A rembepe (§) MZUSP ; Bar ra do Gi l (§) MZUSP; l ta 
poã ( §) MZUSP . 
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Alagoas: Riacho Doce (§ )  MZUSP; Saco de Pedras ( §) MZUSP; Ponta Verde 
(§) MZUSP . 
Pernambuco: Itamaracá (§) MZUSP; Ponta das Pedras (§) MZUSP; Alto Mar 
Pina 7 . 872 MNI; Baia de Tamandaré 9. 220, 1 0. 390 - 1 e 1 0.467 MNI .  
Ceará: Fortaleza 1 0. 464 MNI. 
Procedência Ignorada: 1 0 .38 1  - 2, 1 0 . 372, 1 0.388 e 1 0 . 395 MNI. 
a - DESCRIÇÃO 
CARACTERES MERÍSTICOS - Dorsal XI, 1 5  ( 1 )  1 6  ( 1 4) 1 7  (24) 
1 8  (2); Anal 1 1 1 , 7 (2) 8 (37); Peitoral 1 7  ( 1 )  1 8  (7) 1 9  (24) 20 (8); 
Rastros branquiais 24 - 27, sendo a frequência no ceratobranquial 1 1  (1) 
1 2  (40) . 
MORFOLOGIA EXTERNA - Espécie de tamanho moderado . Corpo 
robusto, mais baixo que outras deste gênero, exceto Epinephelus ita.jE:_ 
ru . Perfil dorsal quase igual ao ventral . Escamas com o ctenil 1 i mi 
tado ao bordo cobrindo todo o corpo exceto o dentário e pré-maxilar . 1 
Narinas subiguais ( : Fig. 20 8 ) .  Olhos moderados a pequenos. 
Caninos pouco desenvolvidos. Pré-maxilar com uma filei 
ra externa de dentes fixos e uma faixa interna de depressíveis, iguais 
aos externos (nos espécimes de 1 50mm a 200mm) ou menores (nos espéc_!_ 
mes maiores) . No dentário há uma fileira externa de dentes fixos, me 
nores que os depressíveis da faixa interna. 
O pré-opérculo ( Fig. 20 A ) apresenta os dois ra 
mos em ângulo reto com a abertura um pouco inclinada para frente. O 
ramo vertical mostra uma serrilhação quase imperceptível na parte supe 
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rior, que aumenta para o ângulo, mas nao forma espinhos. O encontro 
entre o ramo horizontal e vertical tem um perfil quinado. O ramo hori 
zontal, interopérculo e subopérculo são lisos. No ângulo do pre-ope..!:_ 
culo, em um exemplar de 39mm, (prancha IV A) havia um forte espinho 
dirigido para trás que diminuia com o crescimento e praticamente desa 
parecia nos exemplares em torno de 60mm. 
A altura máxima do corpo está entre o 2? e 4? espinhos 
da dorsal. O 1 ?  espinho desta, a metade do 2? que é visivelmente me 
nor que o 3? e este é um pouco menor que o 4?. Do 5? em diante, os es 
pinhos decrescem lentamente sem formar um entalhe com a dorsal ramo 
sa. As membranas inter-radiais são entaladas de forma a ir diminuindo 
para trás até que desaparece nos Últimos espinhos. O 1 ?  espinho da 
anal menor que a metade do 2?, este visivelmente menor que o 3?. Dor 
sa l mole, anal, peitorais e caudal com os perfis arredondados. 
COLORAÇÃO - Smith ( 1 97 1 )  dá uma ótima descrição da colo 
ração de um exemplar medindo 1 30mm e que corresponde ao padrão de colo 
ração dos exemplares coletados em nossa costa: 
"Corpo e cabeça esverdeada, sombreados de branco em baixo; 
corpo coberto com pintas castanhas-avermelhadas levemente 
mais claras em suas margens, mas não d,efinidamente circun 
dadas com verme lho -pálido .  A s  pintas são maiores abaixo ' 
da Unha média dos lados e menores amma . Uma grande pi!!:_ 
ta preta, quadrada na base da dorsal, sob os três últimos 
e os dois ou três primeiros raios. Uma pinta preta em 
forma de sela no dorso do pedúnculo caudal . Dorsal espi� 
sa com três fileiras d,e pintas nas membranas, a primeira ' 
justamente acima da base, e a segunda no meio da nadadei 
ra e a terceira na membrana e ponta dos espinhos . Pendões 
amarelos nos espinhos dorsais . Dorsal mole igual à espinh9_ 
sa, com uma fileira d,e pintas no terço basal, uma fileira 
mediana no terço médio e uma outra no terço externo . Mar 
gem da dorsal amarelo-l-irnão. Anal azulada com uma fileira 
de quatro grandes pintas castanhas-avermelhadas ao longo 
da base. Duas ou três pintas menores ao longo da, base. Uma 
banda submarginal, preta, igual ao 1/4 do comprimento do 
raio, como uma estreita margem branca. Pélvica com mambra 
na azul-fosco, com cinco pintas grandes, vermelhas, esp!!:_ 
lhadas, uma banda submarginal escura e uma estreita banda 
marginal branca. Tom básico da peitoral como a do corpo • 
[)uas grandes pintas vermelhas na área pré-peitoral. Base 
dos raios da. peitoral com uma barra vermelha, oval, e ver 
ticalmente alongada; atrás desta, duas fileiras de pintas 
castanhas-avermelhadas, seis ou sete na primeira fila e 
mais na externa. Distalmente a estas, uma ampla branda 
submarginal castanha�avermalhada., cobrindo um terço do 
comprimento do raio, circunda.da. por uma banda marginal ama 
rela. Tom básico da caudal como o resto do corpo, densa 
mente coberta com pintas grandes, irregu'iarmente dispostas. 
Tom básico escurecendo para uma banda submarginal preta com 
uma estreita banda. marginal amarela. Iris castanha-amare 
lada. As pintas do corpo nesta espécie são normalménte sem 
centros escuros distintos, mas um espécime capturado à 
noite, a uma profundida.de de 15m, possuia centros escuros 
definidos nas pintas acima do meio do corpo; as pintas Ve?!:_ 
trais tinham �entras claros e nas pintas escuras da nada. 
deira dorsal quase faltavam. A banda submarginal amarela ' 
da. peitoral era muito maior · nos espécimes capturados, co 
mo a maioria ·tem sido, em aguas rasas e durante o dia. O 
padrao de coloração do animal em repouso consiste de bar 
ras verticais irregulares ". 
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Um exemplar medindo 39mm apre sen tava pintas anastomo sa 
das , tendendo a formar listras longitudinais . As q uatro manchas da 
base da dorsal eram muito de s tacadas e a do pedúnculo pouco vis ível . 
80 
b - BIOLOGIA 
Mouton ( 1 958) relata que esta espécie produz um som par� 
cido com o de Epinephelus striatus e delimita território (Smith, 1 97 1 ). 
A respeito de sua reprodução nada foi encontrado. Alimentam-se de pe_!_ 
xes e crustáceos (Paiva-Carvalho, 1 94 1 ). 
Ela vive perto de recife e corais (Nomura & Menezes, 1964, 
Smith, 1 97 1 ), em pareeis (Paiva Carvalho, 1 94 1  e Santos, 1 952). Ela 
parece competir com Epinephelus guttatus , sendo esta adaptada a aguas 
mais frias (Smith, 1 97 1 ). 
Na nossa costa é conhecida pelos · nomes de badejo-pintado, 
badejo-gato e garoupa-pintada ( Santos, 1 95 2). 
e - INTER-RELAÇÕES 
Epinephelus adscensionis, junto com Einephelus analogus 
(que não ocorre no Atlântico) formam o complexo Epinephelus adscensio 
nis cuja principal caracter ística é ter o corpo muito pintado. 
A identificação de Epinephelus adscensionis é uma das 
mais fáceis dentre as deste g ênero, pois possui o corpo pintado de ver 
melho, na peitoral uma banda distal amarela e no dorso do pedúnculo 
caudal e na base da nadadeira dorsal pintas escuras inconfundíveis. 
d - DISTRIBUIÇÃO 
Esta espécie tem uma ampla distribuição em ambos os la 
dos do Atlântico. No Leste é encontrada desde as Ilhas Canárias até o 
Cabo da Boa Esperança e no lado Oeste, desde a baia de Katama até Ca 
nanei a. ( Fig. 21 ) . 
o,5 cm 
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Fig. 20 � Perfil Pré-Opercular (A) e contorno das narinas (B) de 
Epinephelus adscensionis. 
a= Anter i or  p= Poste r i or 
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F i g .  2 1. - D i s t r i b u i ção de Epinephelus adscensionis na  costa b ra s i l e i ra .  
(* ) rep re sen ta e s péc i mes das co l eções exa m i nada s e ( � )  dos 
desemba rques come rc i a i � . 




9 - EPINEPHELUS (PROMICROPS) ITAJARA ( L I CHTENSTE I N ,  1 822) JORDAN , 1 884 
(p rancha IV A ;  Fig .  22a, 22b e 23)  
S I NON I M I A  
Se_rranus itajara Lichtenstei n, 1 822 :278 - 9 . 
Serranus itaiara : Paiva- Ca rva l ho, 1 94 1  : 1 2 .  
Promicrops guttatus: J ordan & Eigenmann, 1 890 :363 - 4 ; 
Mi randa-Ribei ro, 1 9 1 5 : 243 ; 1 9 1 8 : 84 - 5 ; _ Paiva-Ca rva l ho 
30 ; Ruschi, 1 965 : 1 7 . 
Starks, 1 9 1 5 :35 ; 
& Sawaya, 1 94 1  : 
Promicrops itaiara : Pa i va - Ca rva l ho ,  1 94 1  : 57 ;  Fowl er , 1 942 : 1 57 ;  Santos , 
1 9 52 : 1 28 - 9 ;  Nomu ra & Menezes , 1 964 : 372 ; L i ma & Pa i va ,  1 966 : 3 , 8 ;  
l her i ng ,  1 96 8 : 45 0 .  
Promicrops · (Promicrops) itajara : Pa i va-Ca rva l ho ,  1 964 : 4  - 5 .  
Epinephelus (Promicrops) itajara: Sm i th ,  1 97 1  : 1 53 - 7 ; f i g .  1 7 , 23 e 24 , 
ta b .  20 ; O l i ve i ra ,  1 972 : 37 ; He l me r ,  1 97 1 : 44 1 . 
MATERIAL EXAMINADO - 1 5  espécimes. 
S ão Pau l o :  Ubatuba (§) MZUS P .  
Rio de Janei ro : Mercado do Rio (§) (E) , 2 . 230 MNI . 
Espí rito Santo : Mercado de Vitória (§) ([} . 
Bahia : Abro l hos (§) (E) . 
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Pernambuco : Recife (§) MZUSP. 
Paraiba : Marapinin (§) MZUSP. 
Ceará : 46 e 2 1 7  Labomar. 
Piauí : Parnaiba (§) (:f.); Cajueiro da Praia (§). 
a - DESCRIÇÃO 
CARACTERES MER fSTICOS - Dorsal XI, 1 5  (5) 1 6  (4); Anal 
Il i ,  8 (6) 9 (3 ) ; Peitoral 1 9  (7)  20 (2) ; Rastros branquiais 22 - 24 ,  
sendo a frequência no ceratobranquial 9 (l) 1 0  (7) 1 1  ( 1 ) . 
MORFOLOGIA - Espécie gigante de corpo muito robusto, co� 
primido na fase jovem e mais ou menos circular nos exemplares de gra.!:!_ 
de porte. O perfil dorsal igualmente curvo ao ventral. Escamas cte 
nóides com o ctenil muito desenvolvido nos exemplares pequenos e de 
aspecto rugoso nos grandes, cobrindo todo o corpo, exceto o pré-max_!_ 
lar. Maxilar ultrapassa em muito a projeção da parte posterior da 
órbita. Narinas subiguais, a posterior maior ( Fig ; 22 8 ) .  
Olhos pequenos. 
Dentes caninos subdesenvolvidos e is vezes não distintos 
dos outros dentes próximos. O pré-maxilar apresenta uma fileira exter 
na de dentes fixos e uma faixa interna de depressíveis um pouco meno 
res que os externos. No dentário, há uma fileira externa de dentes fi 
xos quase do mesmo tamanho que os depressíveis da faixa interna. 
O pré-opérculo ( Fig. 22 A ) apresenta os dois ra 
mos em ângulo ligeiramente obtuso, e inclinado para frente. O ramo 
vertical mostra uma serrilhação leve na parte superior que aumenta em 
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direção ao ângulo, de modo a formar uma pequena angulação com o ramo 
horizontal, que é ondulado e dirigido para baixo. O interopérculo e 
subopérculo possuem uma serrilhação bem discreta. 
A altura máxima do corpo está entre o 3� e 4� espinhos 
da dorsal. O . 1 �  espinho da dorsal um pouco menor que a metade do 2�, 
este ligeiramente menor que o 3� que é igual ou menor que o 4�. Do 5� 
em diante os espinhos decrescem até o penúltimo que e igual ao Último. 
Est1es espinhos são curtos e grossos nos exemplares grandes e bem meno 
re� que os raios da dorsal mole. As membranas inter-radiais sao enta 
lhadas. o 1 � espinho da ana 1 2/3 do 2� que é 3/4 do 3�. o perf i 1 da 
dorsa 1 mole é convexo nos exemplares pequenos e arredondado nos maio 
res. O perfil da caudal, anal e peitoral arredondados, mas, nesta, o 
raio maior se situa acima do meio da nadadeira, dando-lhe o 
ligeiramente assimétrico. 
aspecto 
COLORAÇÃO Cor básica do corpo cinza-esverdeado com pi� 
tas pretas espalhadas nas partes superiores da cabeça, corpo e peito 
rais, nos exemplares de grande porte. Os pequenos mostr�m-se esverdea 
dos ou escuros com bandas irregulares verticais que tendem a desapar� 
cer com o crescimento do animal. As bandas têm a seguinte disposição: 
a) parte da nadadeira dorsal, do 2�  ao 5� espinho, desce inclinada p� 
ra trás e na altura da ponta da prega opercular sofre um desvio para 
trás descendo pelo meio da peitoral, até o ventre; b) parte da nada 
deira dorsal, do 8�  e 9� espinho, onde e inclinada para frente e desce 
um pouco inclinada para trás nos lados do corpo. Estas duas bandas 
são mais largas no dorso que no ventre; c) parte da região anterior 
da dorsal mole onde possui inclinação para frente e nos lados do corpo 
desce inclinada para trás, alcançando no ventre os espinho da anal; 
d) parte da região posterior da dorsal mole onde é voltada para frente 
e no corpo dobra-se para trás, alcançando os raios da anal onde se 
funde com a banda anterior; e} ocupa perpendicularmente a posição me 
dia do pedúnculo caudal. Na caudal há uma banda bem junto à base da 
nadadeira que pode ser considerada como a sexta. 
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Cabeça com pintas irregularmente dispostas. Nadadeiras 
peitorais, terço distal da ramosa e metade posterior da caudal irreg� 
larmente pintadas. A anal apresenta uma banda marginal escura. A pé.!_ 
vica é enegrecida nas extremidades. 
b - BIOLOGIA 
Há forte indicação de que haja inversão sexual, visto 
que um macho de 2. 000mm possuia ovos remanescentes nas gônodas (Smith, 
197 1 ). Paiva-Carvalho ( 1 94 1 )  diz que talvez aproximam-se das desembo 
caduras dos rios para desovarem. Longley & _ Hi ldebrand ( 1 94 1 )  e Ladman 
( 1957) encontraram no estômago desta espécie , restos de lagosta, siri 
e parentes próximos deste, sendo que por isso supõe-se que esta dieta 
seja um reflexo do pobre desenvolvimento dos dentes. 
Esta espécie v i ve solitária em regiões costeiras e rasas, 
de fundo rochosos ou em desembocaduras de rios. Na Flórida é frequen 
temente encontrada nas docas e pontes, o mesmo parece acontecer em nos 
sa costa visto que vários pescadores nos têm mostrado moradas de meros 
nestes locais. Parece que os meros fixam moradia, podendo ser encon 
trados várias vezes pelos mergulhadores em uma mesma loca (Santos, 
1 952) . 
Esta espécie e -conhecida mais comumente com o nome de 
mero, porem pode ser chamada de . canapu ou mero-preto . (Santos, 1 952-) . 
c - INTER-RELAÇÕES 
Epinephelus itajara nao apresenta nenhum parente próximo 
em aguas atlânticas, porém, Epinephelus Zanceolatum do lndo-Pac Tfico e 
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Epinephelus ditobo do Sião parecem formar um grupo que se caracteriza 
por ter o corpo quase circular no adulto, nadadeira dorsal baixa e ma 
xi lar ultrapassando em muito a linha posterior do olho. 
Epinephelus itajara é fac i lmente identificada pela cor 
esverdeada, tamanho do maxilar e tamanho e espessura dos espinhos da 
dorsal. 
d - DISTR I BU I ÇÃO 
Ela é encontrada desde a Flórida até Ubatuba - SP, no Atlâ� 
tico Oeste e no Pacífico Leste, desde o Canal do Panamá até o Norte do 
México. (Fig. 23) 
A 
Fig . 22 - Perfil Pré-Opercular (A) e conto� 
no das narinas (B) de Epinephelus 
itajara. 
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Fig. �3 - Distribuição de Epinephelus itajara na costa brasileira. ( *) 
representa espécimes das coleções examinadas é (�) dos desem 
barques comerciais. 
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1 0  - EPINEPHELUS (DERMATOLEPIS) INERMIS (VALENC I ENNES , 1 833) BOULENGER , 
1 895 ( p rancha I V  C ,  D; F i g .  24a , 24b e 25) 
S I NON I M I A  
Serranus inermis Va l enc i ennes , in Cuv i er & Va l enc i enne s , 1 833 :435 - 7 . 
Dermato leps inermis : M i randa- R i be i ro ,  1 9 1 5 : 24 1 ;  1 9 1 8 : 84; Fowl e r , 1 942 : 
: 1 57 ;  L i  ma , 1 969 : 5 e 9; Pa i va & L i  ma , 1 966 : 72 ; L i  ma & Pa i va ,  1 966 : 
: 3  , 9 .  
Epinephelus (Dermatoleps) inerrnis : He l mer , 1 97 1  : 44 1 . 
MATER I AL EXAM I NADO - 5 espéc i mes . 
R i o  de Jane i ro :  Me rcado do R i o  (t) 1 . 730  MN I .  
Esp í r i to Santo : Mercado de  V i tór i a  (() 1 0 . 477 MN I . 
Fe rnando Noronha : l . 730  MN I .  
Procedênc i a  I gnorad a : 1 . 858 e l . 877 MN I .  
a - DESCR I ÇÃO 
CARACTERES MERfST I COS - Dor sa l X I , 1 6  ( 1 )  1 9  ( 2) 2 1  ( l ) ; 
Ana l 1 1 1 ,  9; Pe i tora l 1 9  ( 3 )  2 0  ( 1 ) ; Ras t ros b ranqu i a i s 2 1  - 22 , sendo 
a frequênc i a  no ce ra tobranqu i a l  1 0 .  
90 
MORFOLOG IA EXTERNA - Corpo robusto e mais comprimido do 
que qualquer outro membro deste gênero. Perfil da cabeça bastante in 
clinado e elevado. Perfil ventral semelhante ao das outras espécies 
do gênero. Escamas ctenóides com o ctenil de tamanho reduzidíssimo co 
brindo todo o corpo, exceto o pré-maxilar e maxilar. Smith ( 1 97 1 )afi� 
ma que esta espé·cie tem as escamas sem cteni 1 ,  porém nos exemplares 
que examinei, apareciam escamas com ctenil semelhante aos da outras 
espécies, embora grande parte do corpo as tivesse sem o c ten i 1 , o que_ não 
ocbrre nas outras espécies. Narinas subiguais ( Fig. 24 8 ) , sen 
_ do a  posterior cinco vezes a anterior em um exemplar de 450m. Olhos 
pequenos. 
Caninos reduzi dos na arcada su.per i or e ausentes na i nfe 
rior. No pré-maxilar, os dentes da fileira externa são mais ou menos 
depressíveis e maiores que os da faixa interna que sao inteiramente de 
pressíveis. No dentário, os dentes da fileira externa são fixos e os 
da faixa interna depressíveis e praticamente do mesmo tamanho que os 
externos. Os dentes desta espécie são menores que os das outras des 
te gênero. 
O pré-opérculo ( Fig. 24 A ) apresenta os dois ra 
mos em ângulo 1 igeiramente obtuso, cuja abertura está bem inclinada p� 
ra a frente. O ramo vertical tem uma pequena serrilhação na parte su 
perior, que aumenta para o ângulo, embora permaneçam sempre pequenos. 
Não existe lobo ou ângulo saliente. O interopérculo e subopérculo são 
lisos. Do articular ao interopérculo há uma prega que diminui grad� 
tivarnente para trás. 
A altura máxima do corpo está na base do 1 �  espinho. O 1 �  
espinho da dorsal 2/3; este 2/3 do 3� e deste em diante decrescem gr� 
dativamente formando um lobo cujo espinho mais alto é o terceiro. Mem 
branas inter-radiais entalhadas. O 1 �  espinho da anal 2/3 do 2� e es 
te 3/4 do 3<?. O perf i 1 da dorsa 1 mo 1 e é a 1 to e convexo. A ana 1, .tem o 
5<? raio maior de modo a -formar uma ponta saliente. Caudal levemente 
lunada, peitorais arredondados e ligeiramente assimétricas. 
• 
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COLORAÇÃO - Tom bá.s i co do corpo castanho-escuro ou preto 
com manchas brancas de tamanho variado , irregularmente dispostas no 
corpo . Estas pintas , se fundem umas às outras de modo que o animal p� 
rece marmoreo .  Na cabeça há várias listras (prancha I V D) claras; uma en 
tre os olhos , desde o focinho até a nuca ; uma outra mais ou menos p� 
ralela a e sta , q ue parte do lábio superior até o in ício da dorsal , in 
terrompendo-se nos olhos . Há ainda outras listras que irradiam do 
olho , umas mais largas que outras , mas sempre mais largas a medida q ue 
se distanciam do olho . Estas listras mostram · no seu interior pi_:!. 
tas vermelhas ( marrons q uando o animal está fixado) . Na sínfise pre­
-maxilar , uma 1 istra branca central e duas laterais . Uma mancha gra� 
de na face logo atrás da extremidade do maxilar . No corpo as manchas 
têm pintas marrons internamente . No pedúnculo caudal estas são mais 
esparsas. Caudal com margem larga de partes claras e escuras anasto 
mesadas . Dorsa 1 ramos a com l /3 dista 1 igual à margem da cauda 1 . Ana 1 
com a metade distal semelhante . Abaixo destas partes , as nadadeiras 
têm manchas brancas esparsas . Pélvica e peitoral igual à parte distal 
da cauda 1 .  
b - B I OLOG I A  
Dados sobre a sua reprod ução , alimentação e comportame� 
to , sao desconhecidos . 
- Provavelmente vive em locais coralinos e pedregosos , em / 
desta de sua coloração marmórea e intensa . 
No Nordeste é conhecido com os nomes de piranema e 
nema-pintado ( Lima , 1 969 ) . 
pir� 
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c - I NTER-RELAÇÕES 
Epine-phelus inermis do Atlântico e Epinephelus d.ermatole 
pis do Pacffico formam o complexo Epinephelus inermis que se caracteri 
za pela grande altura do corpo, cor marmórea e tipo de escamas . Este 
complexo está. mais próximo do sub-gênero Alphestes, porem a presença 
do espinho antorso do ângulo do pré-opérculo é suficiente para distin 
gui - lo do sub-gênero Dermatolepis. 
d - D I STR I BU I ÇÃO 
Epinephelus inermis e conhecido desde a Flórida até o 
Rio de Janeiro - RJ . ( Fl g . 25) 
A 
Fig. 24 - Perfil Pré-Oeprcular (A) e con 
torno das narinas (B) de Epinephelus 
inermis 
a= Anterior p= Posterior 
p A 
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Fig. 25 - Distribuição de Epinephe Zus inermis na costa brasileira. (*) 
representa espécimes das coleções examinadas. 




SINONIM I A  
1 1  - EPINEPHELUS (ALPHESTES) AFER BLOCH, 1 793 
(prancha V B ; Fig. 26a, 26b e 27 ) 
Epinephelus afer Bloch, 1 793: 327. 
Alphestes afer : Jordan, 1 89 1  : 3 1 9; Miranda-Ribeiro, 1 9 1 5: 240; 1 9 1 8:82-
-4 .; Paiva- Carvalho, 1 94 1  :58; Fowler, 1 942: 1 57; Santos, 1 952: 1 30- 1 ;  
Nomura & Menezes, 1 964:37 1 ;  Lima & Paiva, 1 966:3; lhering, 1 968: 320-
- 1 ;  Ruschi, 1 965: 1 7; Roux, 1 973: 94-5. 
Plectropoma chZoropterus: Castelnau, 1 855:3. 
Epinephelus (AZphestes) afer: Smith, 1 97 1 : 1 64-9, fig. 28-30, tab. 23 ; 
He lmer, 1 977: 44 1 . 
MATER I AL EXAMINADO - 20 espécimes. 
São Paulo - Ubatuba (§ )  MZUSP. 
Rio de Janeiro: Mercado do Rio {(} 1 . 773, 3. 867, 1 0. 376 MN I ;  Baixios 
de São Tomé 2. 09 1  MNI. 
Espírito Santo: Vitória ( §) {() ; Santa Cruz ( §) ; Nova Almeida (§ ) . 
Bahia: Salvador 8. 042-3; 8. 046 MNI; I lha de ltaparica (§) MZUSP. 
Alagoas: Riacho Doce ( §) MZUSP. 
Pernambuco: I tamaracá (§ )  MZUSP; Alto Mar Pina 7.873-4 MN I ;  Baia de Ta 
mandaré 1 0. 468 MN I ;  Ponta das Pedras ( §) MZUSP. 
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Ceará: Fortaleza 10.471 MN l,2 1 1  e 510 Labomar. 
Procedência Ignorada: 10.378 MN I. 
a - DESCRIÇÃO 
CARACTERES MER fST ICOS - Dorsal X I, 18 (4) 1 9 (11) 20 (1) ; 
A�al Il i ,  8 (1) 9 (15) ; Peitoral 16 (1) 17 (3) 18 (10) 19 (1) ; Rastros 
branquiais 20-24, sendo a sequênc i a  no ceratobranquial 11 (10) 12 (6). 
MORFOLOG IA EXTERNA - Espécie de tamanho pequeno, corpo 
comprimido e alto. Perfil dorsal igual ao ventral. Escamas com ctenil re 
. duzido, com papilas diminutas, cobrindo todo o corpo, exceto o pré- maxi_ 
lar. Narinas subiguais nos jovens e iguais nos adultos ( Fig. 26 8 ) . 
Olhos pequenos. 
Caninos pequenos. O pré. maxilar apresenta uma fileira ex 
terna de dentes fixos, maiores que os depressíveis da faixa interna. No 
dentário, uma fileira externa de dentes fixos, menores que os depress_!_ 1 
veis da faixa interna. 
O pré-opérculo ( Fig. 26 A ) mostra os dois ramos em an 
gulo reto, cuja abertura está levemente inclinada para frente. O ramo 
vertical apresenta uma serrilhação fraca na parte superior e à medida 
que se aproxima do ângulo se torna um pouco maior. Na extremidade inferi 
or do ramo vertical há um espinho forte, curvo e dirigido para baixo e 
para frente. O ramo .horizontal, o interopérculo e subopérculo são lisos. 
A altura máxima do corpo está na base do 4� espinho. O 1� 
espinho da dorsal praticamente a metade do 2�, es-te l i ge i ramente 
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maior que a metade do 3� que e quase do tamanho do 4�. Do 5� em diante 
decrescem paulatinamente. O entalhe que existe nas membranas inter-ra 
diais é bem acentuado entre os primeiros espinhos e quase imperceptível 
entre os últimos. O 1� espinho da anal 1/3 do 2� que e praticamente 
igual ao 3�. Os bordos das nadadeiras dorsal mole, caudal e peitorais 
são arredondados. 
COLORAÇÃO - Smith (197 1 )  descreve a coloração de um exem 
plar de 236nm, coletado nas Bermudas, da seguinte forma: 
"Tom básico do corpo e cabeça laranja com manchas brancas 
nos lados, ventre e debaixo da cabeça; lados do corpo e 
dorso irregularmente marmóreo com manchas escuras. Cabeça 
e corpo, exceto a face ventral, coberto com pintas de 1 a 
3mm de diâmetro, sendo estas, laranjas em áreas claras e 
castanhas em áreas mais escuras. Peitorais amarelas com 
reticulações castanho-escuro mais claras distalmente e ap� 
gadas na margem. Dorsal espinhosa com sua base igual ao 
corpo e distalmente manchas irregulares, castanhas e bran 
cas. As  extremidades carnosas das membranas inter-radiais ' 
de cor vermelha. Nadadeira dorsal mole, caudal, anal e 
pélvicas como o corpo até o meio dos raios; distalmente pi!!:_ 
tas mais escuras que se coslescem em reticulações que cir 
cundam pintas brancas. Nas pélvicas, estas reticulações 
são escuras na margem; nas outras nadadeiras, elas desap� 
recem na margem ". 
Os espécimes que observei, conservados em álcool, aprese.!!_ 
tam o corpo claro com manchas irregulares de cor castanha-escura que 
se distribuem e tendem a formar listras verticais e horizontais . Na Pª.!:. 
te ventral da cabeça há pequenas pintas irregularmente dispostas. En 
tre a face e o opérculo há três 1 istras largas assim distribuídas: 
a) da base do olho ao ângulo do pré-opércul o; b) da parte media infe 
rior do olho ao te rço superior do ramo vertical do pré-opérculo; 
parte média superior do olho a parte superior do pré-opérculo e 
do tronco. Há ainda um bigode na face, prôximo ao maxilar . 
c) da 
. .. . 1 n 1 c 1 0  
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b - BIOLOGIA 
Existem indicações histológicas de que esta espécie seja 
protogina, embora o menor macho visto media 1 93mm e uma fêmea 250mm , 
foi o maior exemplar examinado. O período de reprodução não está ain 
da determinado, mas se encontrou uma fêmea madura em julho de 1 957 
(Smith, 1 97 1 ). 
Alimentam-se de peixes e crustáceos (Paiva- Carvalho, 
194 1 )  . 
Os dados são poucos à respeito do seu habitat, porem 
Smith (l97 1 ), diz que vivem em locais rochosos e dependem muito do mime 
tismo para a sua sobrevivência. 
Na nossa costa é conhecida, esta espécie, com os nomes 
de badejo, garoupa-gato, serigado-vermelho, peixe-gato, pirapiranga e 
garoupa-rajada (Santos, 1 952 e Lima 1 964). 
c - INTER-RELAÇÕES 
Epinephelus afer junto com Epinephelus multiguttatus (Gü� 
ther, 1 866) formam o sub-gênero Alphestes que se caracteriza por po� 
suir um forte espinho antorso no ângulo do pré-opérculo, cristas late 
rais do crânio quase paralelas e por outras características osteológJ_ 
cas parecem estar mais próximos das espécies de Epinephelus que das 
de Mycteroperca. Epinephelus rrrultiguttatus não ocorre no Atlântico 
e por isso Epinephelus afer e facilmente identificável pelo 
antorso no ângulo do pré-opérculo e padrão de coloração. 
espinho 
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d - D IS TRIBUIÇÃO 
Esta espécie e encontrada no Pac ífico Leste desde o Gol 
fo da Califórnia até o Peru, inclusive Galápagos, e no Atlântico Le� 
te, desde as Bermudas até Ubatuba - SP, exceto o Golfo do México. ( Fig. 27) 




Fig. 26 - Perfil .P ré..-Opercular (A) e contorno das narinas (B) de 
Epinephe Zus af er. 
a= Anteri or p= Posterior 
/ 
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F i g .  27 - Dist r i buição de Epinephelus afer na costa brasileira. ( * ) 
representa espécimes das coleções examinadas e (� ) dos desem 
barques comerciais. 
l o  o 
.. 
D - MYCTEROPERCA GILL, 1 864 
Mycteroperca Gill, 1 864: 80 (espécie tipo Serranus alfax Jenyns, 1 843). 
DIAGNOSE - Espécies de corpo robusto, um pouco compr 1 m 1  
das; olhos médios; dentes da faixa interna do pré-maxilar muito meno 
res que os da fileira ; boca grande e ligeiramente oblíqua ; comprimento 
da cabeça entre 33% a 4 1 %  Ls ; Dorsal XI, 15- 1 8 ;  Anal 1 1 1 , 1 0- 1 3 ;  ra� 
tros branquiais 1 6-54, sendo a frequência no ceratobranquial 1 0-25 ; 
peitorais 1 6-1 8 ;  cristas dorsais do crânio bem desenvolvidas, as fron 
to-parietais paralelas alcançando a ponte supra-orbital ; processo pos­
orbital, separado da crista fronto-par t etal. 
O genero Mycteroperca é muito parecido com o genero Epi_ 
nephelus , porem as características acima são suficientes para colocá­
lo à parte. 
1 - MYCTEROPERCA VENENOSA (LINNAEUS, 1 758) JORDAN & SWAIN, 1 885 
(prancha V C ; Fig. 28a, 28b e 29 ) 
SINONIMIA 
Per�a venenosa Linnaeus, 1 758: 292. 
Bodianus marginatus : Bloch & Schneider, 1 80 1  :33 1 .  
Serranus apua : Paiva-Carvalho & Sawaya, 1 942: 2 1 -2. 
1 O l 
Mycteroperca venenosa apua : Fowler, 1 942: 1 57; Nomura & Menezes, 1 964: 
:372 . 
Mycteroperca venenosa :  Smith, 1 97 1  : 1 74-7, fig. 3 1 -3, tab. 26; Helmer, 
1 977:441. 
MATERIAL EXAM I NADO - 1 0  espécimes. 
São Paulo: Ubatuba ( §) MZUSP. 
Espírito Santo: Costas de Vitória 6. 884 MNI; Mercado de Vitória 1 0. 46 1  
e 10. 473 MNI (f.) . 
Bahia: Abrolhos (§) ( f.) . 
Procedência Ignorada: 1 0. 479 MNI. 
l O 2 
a - DESCRIÇÃO 
CARACTERES MER ÍST ICOS - Dorsal XI, 16 (5) 17 (3) ; Anal 
Il i ,  11 ; Peitoral 16 (1) 17 (7) ; Rastros branquiais de 24 a 27, sendo a 
frequência no ceratobranquial 11. 
MORFOLOGIA EXTERNA - Espécie de tamanho médio e corpo ro 
bust0 com o perfil dorsa l ligeiramente ma i s  curvo que o ventral. As es 
camas são ctenóides com o ctenil reduzido, cobrindo todo o corpo exceto 
o pré-maxilar e dentário. Narinas súbiguais, sendo a posterior maior 
quase duas vezes a anterior em um exemplar de 400 mm (Fig. 288). Nos 
exemp 1 ares menores são 1 i ge i ramente maiores ou. iguais. O 1 hos médios. 
Dentes caninos bem desenvolvi dos. O pré-maxilar aprese!!_ 
ta uma fileira externa de dentes grandes, fixos e uma faixa interna de 
dentes muito pequenos e depressíveis. O dentário apresenta uma fileira • 
externa de dentes fixos, menores que os depressíveis da faixa interna , 
que na parte média e posterior da arcada se restrigem a uma Única filei 
ra. 
O pré-opérculo (Fig. 28A)  mostra os ramos em ângulo obtu 
so com o perfil externo do ângulo arredondado. O ramo vertical mostra 
uma serrilhação fina e não há lobo saliente, mas apenas uma ligeira ree.!!_ 
trança acima do ângulo. O ramo horizontal é liso. O interopérculo e su 
bopérculo são serrilhados. 
A a 1 tu ra máxima do corpo está entre o 1 <? e 8<? espinhos 
o 1<? espinho da dorsal 2/3 do 2º · . ' este 3/4 do 3º · . ' os 3<? ' 4<? ' 5<? e 6<?  
espinhos sao praticamente do mesmo tamanho em um exemplar de 400mm. Do 
7'! em diante os espinhos decrescem até o último que e igual ao 3<?. As 
membranas inter-radiais entalhadas. O 1'! espinho da anal a metade do 2<?  
e este 2/3 do 3'!. O perfil da dorsal mole, anal, e peitorais arredonda 1 
dos e o da caudal lunado. 
1 O 3 
COLORAÇÃO - Segundo Sm i th ( 1 97 1 ) Mycteroperca venenosa 
ap resen ta do i s  pa drões de cor ,  e ass i m  os descreve : 
"O padrão de águas rasas tem um tom castanho ou esverdeado 
com as partes inferiores do corpo e cabeça salpicados de 
pintas VePJ7Jelhas-escuras mais ou menos do tamanho das nari 
nas. Estas pintas não se desenvolvem até o peixe alcançar 
400cm. Nas partes inferiores do corpo há manchas escuras 
irregulares, com centros vermelho-salmão. · A superfície i!!:. 
terna da boca é laranja-clara. No meio do corpo há filei 
ras irregulares de manchas escuras, alongadas e redondas, 
cada uma maior que o olho. 
A dorsal espinhosa é pálida no terço médio escurecendo di!!_ 
talmente e para a base. A dorsal mole e anal são oliva-pi:_ 
lida com uma ou mais fileiras de pequenas pintas pretas 
que se fundem distalmente para foPl7lar uma banda submargi 
nal preta. Há salpicos de VePJ7Jelho-salmão na base da anal. 
Estas nadadeiras estão ma,rgeadas de branco-pérola. A cau 
dal é como o resto do corpo, com manchas mais escuras, fu!!:. 
dindo-se em uma banda submarginal escura e com uma estreita 
margem azul. Agumas vezes há listras vermelho-salmão ao 
longo das margens superiores e inferiores. Os dois terços 
basais da peitoral são como o corpo, com pintas escuras i'!:_ 
regulares. O terço externo e claramente delimitado por 
um amarelo imaculado. A pélvica é como o corpo na metade 
basal, com manchas vermelho-salmão, com o começo da margem 
branca e a metade externa dos raios anteriores muito escu 
ra, separados por membranas nais claras . . .  ". 
Os espêc imes de águas p rofundas tem a segu in te col o ração : 
"Topo da cabeça e corpo, ac1,,ma da linha que vai do 
à base superior da caudal, escarlate-brilhante, 
clareia para branco-cinza. Áreas cinzas e partes 





de 1mm a 2mm, cada uma circundada por um anel amare lo d.e 
modo que a pinta toda tenha cerca d.e 6mm. O padx>ão d.e cor 
do corpo fragmentado em manchas por listras mais claras, 
como em Myctoperca bonaci, mas estas manchas são menores, 
muito menos regulares que nesta e mais redondas, especia!:_ 
mente acima do meio do corpo. Nove linhas cZaras irregulÇ!;_ 
res ao longo do corpo, sendo quatro na parte vermelha e 
cinco abaixo, com os inter-espaços irregularmente interro'!!._ 
pidos por manchas redondas .  Parte interior, ventre e pe!:_ 
to sarapintados d.e verd.e, com pintas vermelhas. Pontas po� 
terior do pré-maxilar e margem cartilaginosa da mandíbula 
amarela-brilhante. Ponta do . queixo cinza. Todos os esp!:_ 
nhos dorsais pretos. Do terço basal à metad.e das membra 
nas inter-radiais escarlate e então escurece para a margem 
com uma área amarela atrás d.e cada espinho. Dorsal mole 
vermelha na metad.e basal e preta para a margem. Caudal in 
teiramente escura, quase preta na margem. Parte externa ' 
dos cinco primeiros raios, preta, sendo a área proximal 
cinza salpicada com pintas vermelhas, circundadas &; ama 
relo. Espinhos apresentam algum tom amarelo. Peitoral com 
o terço externo amarelo-brilhante, claramente d.elimitado 
do terço médio que é preto. Base da nadad.eira esverd.eado 
com algumas pintas vermelhas. Pélvica com o terço exter 
no preto, sendo . que as membranas permanecem cinza com wn 
verde alaranjado-claro nas membranas. 
b - BIOLOGIA 
1 0 4 
Os espécimes abaixo de 240mm são imaturos (Cervigon & Ve 
lasques, 1 966) e exemplares maduros foram coletados em abril e maio no 
Caribe (Munro e outros, 1 973) e quase maduros em Argus - julho (Smith, 
1 97 1 )  e maduros nas costas da Venezuela em agosto (Cervigon & Velasques, 
1 966) 
l O 5 
O badejo-piragica alimenta-se de peixes (Nomura & Menezes, 
1964). 
Ela é encontrada em fundos cora l inos, os exemp lares p� 
quenos em locais rasos e os maiores em profundidades maiores. 
A lém do nome vu lgar badejo-piragica, também e conhecido 
com o nome de badejo ou simp lesmente piragica. 
c - INTER-RELAÇÕES 
Mycteroperca venenosa compõe com Mycteroperca bonaci, Myct� 
roperca jordani e Mycteroperca tigris o comp lexo Mycteroperca veneno 
sa. Deste, só Mycteroperca jordani não é citada para o Atlântico. Es 
te grupo apresenta o ângu lo do pré-opércu lo sem lobo sa liente, mostran 
do uma pequena reentrança acima do ângu lo. As cristas supra-ócipitais 
são baixas estendendo-se a .cima do p lano das margens dorsais das cristas 
laterais. 
Das espécies acima observei apenas Mycteroperca veneno 
sa e Mycteroperca bonaci, visto que Mycteroperca tigris registrada p� 
ra o Maranhão por Miranda-Ribeiro ( 19 1 5) não foi encontrada nas cole 
ções examinadas, nem · nos desembarques de pescados observados do Pará, 
Maranhão, Piauí e Ceará em julho de 1 977. 
Mycteroperca venenosa é faci lmente identificável pe la 
presença do terço distal amare lo imacu lado da peitoral. Mycteroperca 
tigris pe la presença de 1 2  linhas oblíquas nos lados superiores do 
corpo e Mycteroperca bonaci pela presença de pintas amare lo-bronze na 
cabeça e partes inferiores do corpo, circundadas por uma rede 
c lara. 
azul-
1 O 6 
d - D ISTRIBUIÇÃO 
O badejo-piragica e encontrado desde as Bermudas até Uba 
tuba - SP. ( F j  g .  29) 
o. s cm 
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B 
Fig , 28 � Perf i l  P ré�Opercular (A) e contorno das narinas (B) de 
Mycteroperca venenosa . 
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Fig. 1 5  - Distribuição de Mycteroperca venenosa na costa brasi l eira. (*) 
representa espécimes das coleções examinadas e (� ) dos desem 
barques comerciais. 
2 - MYCTEROPERCA BONACI (POEY , 1 860)  JORDAN & SWA I N ,  1 885 
( p rancha V D ,  V I  A ;  F i g .  30a , 30b e 31  ) 
S I NON I M I A 
Serranus bonaei Poey , 1 860  ( 1 8 59 / 1 86 1 ) : 1 29 - 3 1 . 
1 O 8 
Epinephelus bonaei: M i randa-R i be i ro; 1 9 1 5 : 254; 1 9 1 8 : 9 1 -2; Fow l er , 1 965 : 
: 1 8 .  
Mycteroperca bonaci : Fa r i a  & S i l va ,  1 934; Fow l e r , 1 942 : 1 57 ,  Santos , 
1 952 : 1 3 1 ; Nomu ra & Meneze s , 1 964 : 372;  l her i ng ,  1 968 : 1 20 ,  L i ma ,  1 969 , 
1 1 , 1 7; Sm i t h ,  1 97 1 : 1 77 - 82 , f i g .  34 , tab . 27; Roux , 1 973 : 95; He l me r , 
1 977 : 44 1 . 
MATER I AL EXAM I NADO - 2 0  espéc i me s .  
São Pau l o :  I l ha de Anch i e ta (§) MZUS P; Uba tuba (§ )  MZUS P .  
R i o  de Jane i ro :  Cabo F r i o  1 0 . 3 86 MN I ;  l tacurussá 1 0 . 480  MN I ;  Mercado 
do R i o  (.f.) 1 . 774 MN I .  
Esp ír i to Santo : Me rcado - de V i tór i a  1 0 . 459-60 MN I .  
Bah i a :  Sa l vador ( §) MZUS P .  Ab ro l hos ( §) (f.) . 
Ceará : 2 1 0e 2 1 4  Laboma r .  
Maranhão : Costas  do Ma ranhão ( §} (f.) . 
Pará : l °. 30 1 N/3.f 3 0 1 W (§) 
Procedênc i a  I gnorada : 2 . 208 e 2 . 479 MN I .  
1 0 9  
a - DESCRIÇÃO 
CARACTERES MER fSTICOS - Dorsal X I, 1 6  ( 1 ) 1 7  (8) 1 8  (3) ; 
Anal I li ,  1 1  ( 1 ) 1 2  ( 1 0) 1 3  ( 1 ); Peitoral 1 6  ( 1 ) 1 7  (9) 1 8  (2); Ras 
tros branquiais 1 9-26, sendo a frequência no ceratobranquial 1 0  ( 1 1 )  1 1  
(4) 
MORFOLOG IA EXTERNA - Espécie de corpo robusto e de gra.!:!_ 
de porte com o perfil dorsal mais curvo que o ventral. Escamas com o 
ctenil reduzido cobrindo todo o corpo, inclusive a região anterior dos 
pré-maxilares, porém as partes posteriores dos pré-maxilares e lábios 
inferiores apresentam-se sem escamas. Cervigon & Velasques (1 966) assi­
nalam que o dentário e pré-maxilares não mostram escamas. Narinas sub-
-iguais, a posterior ligeiramente maior. . ( Fig. 30 8 ) ,  
médios. 
Caninos bem desenvolvidos. Pré-maxilar com uma 
Olhos 
fileira 
externa de dentes fixos e uma faixa interna de dentes depress íveis mu_!_ 
to menores que os externos, exceto na parte anterior da arcada. Dentá 
rio com uma fileira externa de dentes mais ou menos fixos e uma 
int;erna de depress íveis maiores que os externos. 
faixa 
O pré-opérculo ( Fig. 30 A ) apresenta os dois ra 
mos em ângulo obtuso. O ramo vertical com uma fina serrilhação na Pª.!:. 
te superior, que aumenta até o vértice. Não há ângulo saliente entre 
o ramo vertical e o horizontal. Logo acima do ângulo há uma reentran 
ça muito disfarçada. O ramo horizontal é liso, assim como o interopé.!:_ 
culo e o subopérculo. 
A altura máxima do corpo está entre o 3� e o 7� espinhos. 
O l� espinho da dorsal maior que a metade do 2� que e ligeiramente me 
nor que o 3�; o 4� espinho e o maior nos exemplares grandes (acima 
de 300mm) e igual ou menor que o 3� nos exemplares pequenos (abaixo de 
l 1 O 
250mm) . O último esp i nho da dorsal e maior que o penúltimo em todos ' 
os tamanhos observados. A membrana inter-radial mostra-se entalhada. 
O 1� espinho da anal ligeiramente maior que a metade do 2�  que e um 
pouco menor que o 3� . Perfil da dorsal mole arredondado nos exempl� 
res até 600mm e ligeiramente convexo nos maiores. Caudal redonda nos 
exemplares menores que 250mm e nos maiores os raios superiores e infe 
riores são salientes, porém os raios medianos ainda lhe dão o aspecto 
ar-redondado. Perfil da anal arredondado -nos exemplares de 400mm e an 
guloso nos exemplares maiores. O perfil da peitoral arredondado. 
COLORAÇÃO - Esta espécie apresenta uma grande variedade 
de colo ração nos mercados, pois se encontra desde peixes castanho-escuro 
um pouco avermelhados até amarelo-esverdeado com matizes castanhos, mas 
sempre com pintas bronze bem vis ívei s na cabeça. 
a seguinte descrição do colorido: 
Smith (1971) dá-lhe 
''Tom básico cinza, mais escuro em cima e coberto com pin 
tas hexagonais bronzeadas em retículo azulado nos lados da 
cabeça . Estas pintas são mais visíveis e estáveis na f� 
ce, opérculo e partes inferiores da cabeça . Elas estão au 
sentes a partir das metad.es ô.os lados e obscurecidas dor 
salmente . Sobrepondo-se a este padrão há um outro transi 
tório d.e manchas quadradas d.e cor cinza a preta. que estão 
separadas por cerca d.e sete linhas verticais e d.e quatro 
ou cinco linhas horizontais . A primeira coluna acha-se em 
cima do opérculo; a segunda, anterior à origem da dorsal; 
a terceira, abaixo do 39 ao 59 espinhos da dorsal; a qua� 
ta, abaixo do 69  e ?9 espinhos; a quinta, abaixo dos Últi 
mos espinhos; a sexta, abaixo dos raios anteriores da do� 
sal mole; a sétima, abaixo dos raios medianos aos Últimos 
e a oitava no pedúnculo caudal . As manchas são separadas 
pelas seguintes listras horizontais :  a) seguindo o perfil 
da dorsal logo abaixo da mesma; b) a meia distância entre 
a Última listra e o espinho superior do opérculo; c)  logo 
atrás do ângulo superior do opéreulo; d) logo atrás do 
meio da base da peitoral. O ventre é claro e a boca bran 
ca-suja. A peitoral é escura com uma estreita margem ia 
ranja nã.o perfeitamente delimitada. Os raios são mais es 
euros que as membranas. A pélvica é escura. A dorsal es 
pinhosa tem o mesmo padrão do corpo com fileiras verticais 
de manchas estendendo-se até a margem. Na dorsal mole, o 
mesmo padrão estendendo-se até o meio da nadadeira e além 
deste há uma fileira de pintas escuras nas membranas, se 
paradas por raios mais claros. O terço externo e escuro 
e algumas vezes preto com uma estreita margem branca. Anal 
similar a dorsal e caudal". 
"A cauda l é escura com uma listra azul irregular na base, 
com o terço externo igual à dorsal. Há uma estreita banda ' 
marginal branca nas três nadadeiras ". 
l l l 
Nos exemp l ares em torno de l .000mm Ls, que observe i ,  a 
banda subma rg i na l  escura da dorsa l mo l e, ana l e cauda l parece 
char-se em p i ntas negras e def i n i das, i rregul armente di spostas. 
b - B I OLOG I A  
desman 
A desova de Mycteroperca bonaci ocorre de ma i o  a ago� 
to no Car i be e as fêmeas são i nfer i ores a 500mm Ls, sendo os machos ma i o  
res (Cerv i gon & Ve l asques, 1 966 e Sm i th, 1 97 1 ) .  
Dados sobre a a l i mentação são desconheci dos. 
t paras i tada por l arvas do cestódeo Tetrarhynchus 
gado (Far i a  & S i l va, 1 934). 
no fí 
1 1 2  
Cerv i gon & Velasques ( 1 966) ass i nalam a presença desta 
espéc i e  (até 500mm) em fundos rasos de cora i s  e pedras até 1 0  metros e 
os exemplares ma i ores são encontrados em loca i s  ma i s  profundos. Estes 
mesmo autores ass i nalam a sua presença em lagunas de mangues. 
M i randa-R i be i ro ( 1 9 1 5) relata que ela de i xa-se observar 
à flor d ' água, em loca i s  pedregosos, nas marés calmas, aquecendo-se ao 
sol. 
Mycteroperca bona.ci é comumente conhec i do como badejo, 
badejo-verdade i ro, badejo-ferro, badejo-preto, ser i gado e ser igado-pr.!:_ 
to (Santos, 1 952). 
c - INTER-RELAÇÕES 
Mycteroperca bona.ci faz parte do grupo Mycteroperca ve 
nenosa (ver Mycteroperca venenosa) . 
Mycteroperca bona.ci pode ser fac i lmente i dent i f i cado pe 
las p i ntas cor bronze na cabeça, pela estre i ta banda marg i nal 
e pelo terço d i stal escuro das nadade i ras i mpares. 
d - DISTRIBUIÇÃO 
branca 
O badejo-verdade i ro tem uma ampla d i str i bu i ção no Atlân 
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Mycteroperca bonaci , 
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Fig . 31 - Distribuição de My cteroperca bonaci na costa brasileira. (*)  repre 
senta espécimes das coleções examinadas e (�) dos desembarques co 
merciais. 
1 l 5 
3 - MYCTEROPERCA INTERSTITIALIS ( POEY , 1 860) JORDAN & SWA I N ,  1 885 . 
( prancha V I  C ,  V I I A ;  F i g .  32a , 32b e 33 ) . 
S I NON I M I A  
Serranus interstitiaZis Poey , 1 860  ( 1 858/ 1 86 1 )  : 1 27-9 . 
EpinepheZus faZcatus: M i randa-R i be i ro ,  1 9 1 5 : 253; 1 9 1 8 : 90 .  
Mycteroperca faZcatus: Jordan , 1 89 1 : 3 1 8 .  
Mycteroperca falcata: Fowl er , 1 942 : 1 57 .  
Mycteroperca interstitiaZis: Sm i t h ,  1 97 1  : 1 92-6 , f i g .  36-9 , tab .  3 1 ;  He_!_ 
mer , 1 977 : 44 1  . 
MATER I AL EXAM I NADO - 1 0  e spéc i me s . 
São Pau l o :  Uba tuba (§) MZUSP . 
Esp í r i to San to : Mercado de V i tór i a  1 0 . 452  e 1 0 . 475 MN I ( §) . 
a - DES CR I ÇÃO 
CARACTERES MER ÍST I COS - Dorsa l X I , 1 7  ( 2 )  1 8  ( 2 ) ; Ana l 
1 1 1 ,  1 1  ( 2 )  1 2  ( 2 ) ; Pe i to ra l 1 7; Ra st ros b ranqu i a i s  24-28 sendo a fre 
quênc i a  no ceratobranq u i a l  1 1  ( 1 )  1 2  ( 3 ) . 
1 1 6 
MORFOLOG IA EXTERNA - Corpo robusto, cujo perfil dorsal 
é igual ao ventral . Escamas ctenóides com o ctenil reduzido cobrindo 
todo o corpo exceto no pré-maxilar, sendo que no maxilar está limitado 
ao supra-maxilar . Narinas sub-iguais, sendo a posterior duas vezes 
e pr� maior que a anterior nos exemp 1 ares grandes ( Fig . 32 u· ) 
ticamente iguais nos pequenos . Olhos médios . 
Dentes caninos bem salientes . No pré-maxilar, uma filei 
1 
ra externa de dentes fixos muito menores que os depressíveis da faixa 
interna . No dentário, uma fileira externa de dentes fixos muito meno 
res que os depressíveis da faixa interna . 
O pré-opérculo ( Fig . 32A · ) com os dois ramos qu� 
se em ângulo reto, sendo o ramo vertical quase perpendicular ao eixo 
horizontal do corpo e o ramo horizontal um pouco inclinado para baixo . 
No ramo vertical uma serrilhação pequena na parte superior que aumen 
ta para baixo . No ângulo, há um lobo saliente, dirigido para trás, 
formado por grandes espinhos, sendo que nos exemplares pequenos este 
lobo é imperceptível e a medida q ue o animal cresce, torna-se mais sa 
liente, apresentando uma reentrança bem visível acima do mesmo . O 
ramo horizontal é liso . O interopérculo e subopérculo são 
serrilhados nos exemplares em torno de 450mm Lt . 
A altura máxima do corpo está entre o 1 ?  e 6? 




ramente menor que o 3?; o 4? igual ao segundo . Os espinhos restantes 
decrescem gradativamente, sendo o últ imo ligeiramente maior que o p� 
núltimo . As membranas inter-radiais entalhadas . O 1 ?  espinho da anal 
1/3 do 2? e este 2/3 do 3? . O perfil da dorsal mole é curvo . A cau 
dal apresenta-se concova, com os raios principais tendo os filamentos 
médios mais longos que os laterais, dando-lhe a aparência denteada . 
Nos exemplares pequenos este caráter não é observado . O perfil da anal 
e convexo, sendo que os raios aumentam muito até o oitavo, de modo que 
o 9? é bem menor que o anterior, dando-lhes o aspecto anguloso, nos 
1 1  7 
exemplare� g randes , pois nos j ovens e so ligeiramen te convexo ou arre 
dondado. A peito ral é a r redondada. 
COLORAÇÃO - Cor po castan ho com fundo ligei ramen te aver� 
lhado , mais escuro no dor so que no vent re. Aparecem regiões amarelo­
-escerveadas na cornea , na rinas , lábios superiores , aparelho branquial , 
mucosa bucal submargem da caudal , da dorsal , anal e na par te axilar ' 
da peitoral. Dor sal e anal mole mais escuras no te rço distal com uma 
est reita margem branca. As membranas inter - radiais são esverdeadas 
('castan ho nos espécimes fixados) . Caudal escura com est reita margem 
b ranca na par te exte rna dos raios p rimá rios não ramificados. A peitE_ 
ral e clara na base , com a região submarginal mais escura e uma mar 
gem branca delimitada , ce rca de 1 / 1 0  de largura em relação ao comp r_!_ 
men to da nadadeira. A pélvica é mais escura na par te distal e ap rese.!!_ 
ta uma est reita mar gem branca no p rimeiro raio , p róximo ao espinho. 
b - B IOLOG I A  
Em Mycteroperca interstitialis, nas Bermudas, as gônodas 
estao maduras no fim de maio e a desova se p rolonga até o in ício de 
agosto ( Smit h , 1 97 1 ) .  Nas costas da Venezuela , Cervigon & Velasques ' 
( 1 966) coletaram exemplares maduros de março a agosto . 
Dados sobre a alimen tação não são con hecidos. 
Os exemplares são encont rados em fundos rasos de cinco a 
dez met ros (exempla res pequenos) e em fundos pedregosos e coralinos de 
até t rinta met ros (exemplares g randes) ( Cervigon & Velasques , 1 966 ) .  
No 1 ito ral capixaba esta espécie é conhecida com os no 
mes de badej o ,  badej o-mané-pedro e badej o-sapateiro. 
l l 8 
c - INTER-RELAÇÕES 
Smith ( 1 97 1 )  coloca esta espécie no complexo Mycterope::_ 
ca interstitialis em face do lobo desenvolvido no pré-opérculo, ramo 
vertical e horizontal quase em ângulo reto e cristas do supra-ocipital 
normalmente angulosas para cima, de modo que se estendem acima do pl� 
no formado pelo todo das cristas laterais do crânio. Este complexo e� 
tá formado pelas seguintes espécies: Mycteroperca microlepis, Myct<!_ 
roperca interstitialis, Mycteroperca rubra, Mycteroperca phenax, My9_ 
te_roperca olfax, Mycteroperca cidi, Mycteroperca rosacea�,Mycteroperca 
xenarcha e Mycteroperca prionura das quais só pude examinar as três 
primeiras, porque as restantes não foram ainda reg istradas para águas 
brasileiras. A identificação destas três espécies é relativamente fá 
ci l em face dos caracteres específicos bem demarcados. Assim Mycter!!_ 
perca interstitialis apresenta as narinas subiguais, a posterior bem ' 
maior e muito juntas, o que nao ocorre com Mycteroperca rubra onde são 
muito pequenas e separadas, nem com Mycteroperca microlepis onde são 1 
separadas, sendo a posterior só 1 igeiramente maior. Os rastros bran 
quiais são semelhantes em Mycteroperca interstitialis e Mycteroperca 
microlepis mas muito numerosa em Mycteroperca rubra. A coloração 
da peitoral é homogênea em Mycteroperca rubra porem com uma banda mar 
ginal branca em Mycteroperca interstitialis e com uma mancha preta na 
parte distal em Mycteroperca microlepis. 
d - DISTRIBUIÇÃO 
Mycteroperca interstitialis é encontrada desde a Flórida 
até Ubatuba-SP. A maior concentração que aparece no mercado provem de 
Abrolhos-BA, não havendo dados sobre outras regiões que podem ser le 
vadas em consideração. ( Fig. 33 ) 
Fig , l3 
A 
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Fig , -� 32 - Perf i l  Pé .... Qpercualr (Al e contorno das narinas 
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- Distribuição de Mycteroperca interstitialis na costa brasileira. 
(*) representa espécimes das coleções examinadas e (�) dos desem 
barques comerciais. 
4 - MYCTEROPERCA MICROLEPIS (GOOD & BEAN, 1 880) JORDAN, 1887. 
(prancha VI B; Fig . 34a, 34b e 35 ) 
SINONIMIA 
Trisotrops rrricrolepis Good & Bean, 1 880: 1 4 1 ;  lhering, 1 968: 1 20. 
1 2 0  
·Epinephelus microlepis : Miranda-Ribeiro, 1 9 1 5: 253; 1918: 90; 
1 965: 1 8. 
Rusé:hi, 
Mycteroperca microlepis : Fowler, 1942: 1 57; Santos, 1 952: 1 3 1 -2; Smith, 
1 97 1 : 188-92, fig. 38, tab . 30 ; Helmer, 1 977: 44 1 .  
MATERIAL EXAMINADO - 1 1  espécimes. 
São Paulo: Ubatuba (§) MZUSP; São Sebastião (§) MZUSP. 
Rio de Janeiro: Cabo Frio (§) MZUSP; Rio de Janeiro (§) MZUSP. 
Espírito Santo: Mercado de Vitória (§) (f.) ; Manguinhos (§) (f.). 
Procedência Ignorada : 1 . 77 1  e 2.394 MNI. 
a - DESCRIÇÃO 
CARACTERES MER ÍSTICOS - Dorsal XI, 1 6  ( 1 )  1 7  (6) 1 8  (2) ; 
Anal Ili , 1 0  ( 1 )  1 1  (7) 1 2  ( 1 ); Peitoral 1 6  (2) 1 8  (7); Rastros bran 
quiais 1 9-25 sendo a frequência no ceratobranquial 1 0  (7) 1 1  (2). 
1. 
1 2 1  
MORFOLOGIA EXTERNA - Espécie de tamanho moderado, apr� 
sentando o perfil dorsal mais curvo que o ventral. Escamas ctenóides 
com o ctenil reduzido, cobrindo todo o corpo exceto os lábios inferio 
res. Narinas são iguais nos exemplares em torno de 300mm Ls e a po� 
terior maior nos em torno de 500mm Ls ( Fig , 34 8 ) .  Olhos me 
dios. 
Caninos muito desenvolvidos, os superiores maiores .  No 1 
pré-maxilar, uma fileira externa de dentes fixos muito maiores que os 
depressíveis da faixa interna, exceto na parte anterior da arcada on 
de há alguns do mesmo tamanho. No dentário há uma fileira externa de 
dentes fixos menores que os depressíveis da faixa interna. 
O pré-opérculo ( Fig . 34 A l apresenta os dois ra 
mos em ângulo mais ou menos reto, cuja abertura está um pouco inclina 
da para baixo. O ramo vertical mostra uma serrilhação f i na na parte 
superior que aumenta para baixo. O ângulo apresenta um lobo com esp_!_ 
nhos desenvolvidos, dirigidos para baixo, logo abaixo de uma pequena 
reentrança. O ramo horizontal é ondulado e sem espinhos. O interopé..!:_ 
culo e subopêrculo têm serrilhações. 
A altura máxima do corpo está entre o 1� e 3� espinhos 
da dorsal. O 1� espinho da dorsal um pouco maior que a metade do 2� ; 
este bem menor que o 3� que é 1 igeiramente menor que o 4� e do 5� em 
diante decrescem até o penúltimo que e um pouco menor que o último. 
Membranas inter-radiais entalhadas. O 1�  espinho da anal um pouco 
maior que 1/3 do 2� e este um pouco maior que 2/3 do 3�. Dorsal mole 
com o perfil arredondado. Caudal com os raios externos salientes e 
os medianos formando um perfil arredondado. Anal com o perfil conve 
xo e nos exemplares maiores o perfil posterior fica praticamente pe..!:_ 
pendicular ao eixo do corpo. A peitoral assimétrica, sendo mais curva 
na metade superior. 
1 2 2  
COLORAÇÃO - Smitb ( 1 97 1 ), assinala que o seu colorido lem 
bra Mycteroperca bonaci . Dois exemplares examinado no mercado de Vitõ 
ria, apresentavam o dorso cinza-escuro e o ventre mais claro, onde 
manchas enegrecidas estavam presente, mais esparsas para os lados. As 
nadadeiras ímpares eram escuras e mostravam uma estreita margem distal 
branca. A peitoral da cor do corpo, mostrava na parte distal sup� 
rior uma difusa mancha preta. A pélvica era enegrecida na parte dis 
t?l e mostrava-se branca na base e apresentava uma estreita margem 
branca próximo ao espinho. Os exemplares não foram medidos, porem es 
tavam próximo de 1 . O OOmm Ls. 
Smith ( 1 97 1 ), descreve assim a coloração desta espécie: 
"Corpo cinza, mais escuro no dorso com vermiculaçÕes escu 
ras nos lados, algumas vezes, com linhas escuras irregulg_ 
res radiando d.o olho. As vermicuZações às vezes desaparf!_ 
cem completamente e outras estão arrumadas em fileiras de 
finidas ou barras transversais que pod&m interromper-se em 
grupos quadrad.os. A nadad&ir>a d.orsal é escura na base, ela 
reand.o para o bordo que tem wna estreita margem branca . A 
caudal é similar à d.orsal . A anal é escura no terço basal 
e torna-se mais escura para a extremidade possuindo wna 
margem branca que é mais larga nos raios anteriores .  A 
peitoral é quase clara mas no canto superior mostra uns 
poucos melanÓforos que nos espécimes grandes são numerosos 
formando uma pinta vis{ve Z. A pélvica é clara ao Zango 
da face anterior e branca na margem; por outro lado, a 
nadad&ira é escura, sendo muito escura no terço externo dos 
raios anteriores . Em vida a anal e peitoral tem um reves 
timento azul irisdiscente ". 
1 2 3  
b - BIOLOGIA 
Faria & Silva (1934) encontrou larvas do cestódeo Te 
trarhynchus parasitando esta espécie. Observando o conteúdo estorna 
cal de um exemplar capturado em Manguinhos-ES observei a presença de 
vários ossos de peixes. 
Dados sobre a reprodução são desconhecidos. 
Nos bancos de Campeche (USA) são coletados à profundid� 
des de 8 a 11 metros (Smith, 1971) . Pescadores submarinos afirmam que 
este animal v i ve em fundo de areia e não em locais de pedras como os 
outros badejos . 
Esta espécie e um tanto rara e conhecida com o nome 
de badejo-branco ou simplesmente badejo . 
c - INTER-RELAÇÕES 
Ver Mycteroperca interstitialis. 
Mycteroperca microlepis e considerada como pertencente 
ao grupo Mycteroperca interstitialis por Smith (197 1 )  e ao grupo Myct!i!. 
roperca venenosa por Cervigon & Velasques (1966), ambos baseando-se 1 
no pré-opérculo e nadadeiras Ímpares . 
d - DISTRIBUIÇÃO 
Esta espécie ocorre desde a latitude 40 ° 19 ' N até Uba 
tuba-SP . Ela é encontrada em latitudes bem mais altas que as outras 
espécies deste grupo (Smith, 1971) no hemisfério Norte e para o Sul 
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Fig. 34 � Perf i l  Pré� Opercu l ar (A) e contorno das 
narinas (B) de Mycteroperca microlepis 
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Fig . 35 - Distribuição de Mycteroperca microlepis na costa brasileira. 
(*) representa espécimes das coleções examinadas e (�) dos 
desembarques comerciéis . 




5 - MYCTEROPERCA RUBRA (BLOCH, 1793) JORDAN & EIGENMANN, 1890. 
(prancha VII B, e ,  D ; Fig. 36a, 36b e 37 ) 
SINONIMIA 
Epinephelus ruber Bloch, 1793: 22-3, pl. 331; Bloch & Schneider, 1801 : 
: 299.300;  Miranda-Ribeiro, 1915: 251; 1918:89-90; Ruschi, 1965: 18. 
1 2 5  
Serranus acutirostris: Valenciennes, in Cuvier & Valenciennes, 1828: 286-
-7. 
Serranus nebulosus : Valenciennes, in Cuvier & Valenciennes, 1828: 295 
Castelnau, 1855: 2; Günther, 1859: 143-4; Steindachner, 1877: 175. 
Mycteroperca rubra : Fowler, 1942; 157; 1951 :19; Santos, 1952: 132; No 
mura & Menezes, 1964:372; Paiva-Carvalho, 1964: 16-7; Smith, 1971 : 206-
-9, fig. 40, tab. 36; Roux, 1973: 95; Helmer, 1977:441. 
Parapinephelus acurirostris : lhering, 1968: 120. 
MATERIAL EXAMINADO - 15 espécimes. 
São Pau 1 o: 1 tan hem (§) MZUS P; Uba tuba (§) MZUSP; 1 1  ha Be 1 a ( §) MZUSP. 
Rio de Janeiro: Mercado do Rio (E) 10.472 MNI; Ilha Grande (§) MZUSP; 
ltacurussã 8. 780 e 10.394 MNI; Baia da Guanabara 10.478 MNI; Niteroi 
6. 655 MNI; Cabo Frio (§) MZUSP. 
Espírito Santo: Mercado de Vitória (§) (E). 
1 2 6  
a - DESCRIÇÃO 
CARACTERES MER ÍSTICOS - Dorsal XI, 15  ( 1 )  1 6  (9) 1 7  (3) ; 
Anal 1 1 1 ,  1 0  ( 1 )  1 1  ( 1 2); Peitoral 1 6; Rastros branquiais 48-56, se� 
do a frequência no ceratobranquial 20 ( 1 )  2 1  (2) 22 (3) 23 (6) 25 ( 1 ) . 
MORFOLOGIA EXTERNA - Espécie de corpo robusto, porte me 
dib, com o perfil dorsal mais curvo que o ventral nos espécimes pequ� 
nqs (200rrvn) e igualmente curvo nos grandes (420mm). Corpo todo esca 
moso, exceto o lábio inferior. Cervigon & Velasques ( 1 966), assinalam 
ausência de escamas no pré-maxilar e dentário, porém pelo teste de ali 
zar.ina observei que estas duas regiões estão repletas de diminutas 
escamas. As escamas são ctenóides. 
mente iguais ( Fig . 36 B ) ,  
Narinas muito pequenas e 
Olhos médios. 
Dentes caninos obsoletos. No pré-maxilar, uma 
pratic� 
fileira 
externa de dentes fixos bem maiores que os depressíveis da faixa inte.!:_ 
na. No dentário, uma fileira externa de dentes fixos, menores que os 
depressíveis da faixa interna. 
O pré-opérculo ( Fig, 36 A ) com os dois ramos em . 
ângulo quase reto, sendo ambos inclinados para frente. O ramo vertical 
apresenta uma serrilhação fina na parte superior e um lobo saliente no 
ângulo, logo abaixo da reentrança, onde a serrilhação é grossa e diri 
gida para baixo e para trás. O ramo horizontal é liso, assim como o 
interopérculo e subopérculo. 
A altura máxima do corpo está entre o 3�  e 7� espinhos 
da dorsal nos exemplares grandes e entre o 2� e 3� espinhos nos peque 
nos. O 1 �  espinho da dorsal a metade do 2� que é visivelmente menor 
que o 3�, e deste em diante a nadadeira decresce paulatinamente até o 
último. Membranas inter-radiais entalhadas. O 1 �  espinho da anal 2/3 
do 2� e este 3/4 do 3�. O perfil da dorsal mole arredondado. Caudal 
arredondada nos exemplares pequenos e lunada nos grandes. Perfil da 
1 2  7 
anal com raios p rol on gados nos g randes (o maior raio e o 7� , sendo o 
subsequente muito meno r)  e nos pequenos e convexa . A peito ral é l i  
geiramente assimét rica. 
COLORAÇÃO - A cor básica dos espécimes conservados em 
ál cool é castanha-escura no dorso e mais cl a ra no ventre ,  porém em v i  
da é esverdeada . O corpo apresenta nume rosas l istras ir regul ares , on 
dul antes , às vezes inter rompidas e anastomosadas , l on gitudinais ao ei 
xo do co rpo e na cabeça l ist ras finas com a seguinte disposição em 
um exempl a r  1 37rnn : Uma infe rio r , com uma extensão do bigode na fa 
ce , até o ângul o  do pré-opércul o .  Uma oufra da parte média infe rior  
do ol ho até o opércul o ,  passando l ogo acima do ân gul o  do pre-operc� 
l o .  A outra ,  da parte poste rior do ol ho ao espinho médio do opere� 
l o ,  passando l ogo abaixo da extremidade superior do ramo vertical do 
p ré-opé rcul o. Em um exempl ar  de 71mm esta l istra se divide em duas 
l ogo após passar pel o p ré-opé rcul o .  Neste exempl ar  há ain da uma l is 
t ra que sai da parte superio r do ol ho , passando l ogo acima da p rega 
ope rcula r  e continua pel o dorso . Anal e pél vicas mais escuras que 
o corpo . A dorsal , peitoral igual ao corpo . Miran da-Ribei ro ( 1 9 1 5 ) 
descreve a col o ração de uma espécime v i vo como se segue : 
"O badejo-mira é esverdeado, com largas faixa.s transver 
sais de cor sépia e estrias finas longitudinais, ondu 
lantes, ao longo dos lados da parte inferior do corpo 
e cabeça. AZgwnas manchas esverdeadas, irregulares, es 
parsas por todo o corpo e wna estria que partindo de 
trás dos maxilares se dirige ao ângulo do pré-opérculo. 
lJuas outras superiores são paraZe las. A pupi Za verde . 
Fora d 'água o colorido verde se esmaece para dar lugar 
à cor choco late " . . .  
1 2  B 
b - BIOLOGIA 
Todos os exemplares examinados por Cervigon & Velasques 
( 1 968) entre 1 96 1  e 1 965 eram fêmeas, e somente em março e agosto ob 
servaram gônodas maduras. 
Dados sobre a alimentação sao desconhecidos. 
Os exemplares muito pequenos vivem em fundos pedregosos 
bem rasos e a medida que se tornam maiores se aprofundam, podendo al 
cançar 30 metros, mas sempre em fundo pedregoso ou coralino. 
Na nossa costa é conhecido com .os nomes de badejo, bade 
jete, badejo-mira ou simplesmente mira (Santos, 1 952). 
c - INTER-RELAÇÕES 
Mycteroperca rubra é colocada junto com o grupo My9._ 
teroperca interstitialis em vista das estruturas cranianas. Porém den 
tro deste grupo ela é bem distinta pelo número de rastros branquiais 
(uma especialização segundo Smith, 1 97 1 ), tamanho de escamas, compr..!._ 
mento e altura do corpo e altura do pedúnculo caudal (Cervigon & Ve 
lasques, 1 966). Ela é facilmente identificada pelo padrão de colora 
ção e elevado número de rastros branquiais. 
d - DISTRIBUIÇÃO 
Mycteroperca rubra ocorre em ambos os lados do Atlântico. 
Na parte Leste ocorre nas costas da Europa, Mediterrâneo e Noroeste da Afri 
ca. No lado Oeste ocorre desde as Bermudas até Ubatuba-SP. (Fig. 37) 
z 
5 4• 
Fig .- 36 • Perfi l Pré-Opercu l ar (A) e contorno das 
narinas (B) de Mycteroperca PUbra 
s· 
a= Anterior 
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Fig. _37 - Distribuição de Mycteroperca rubra na costa brasi l eira. (�) 
representa espécimes das col eções examinadas e ( * )  dos desem 
barques comerciais. 
1 29 
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D I SCUSSAO E CONCLUSAO 
l 3 l 
Como foi assinalado na parte de Sistemática, podemos re� 
firmar que nas costas brasileiras já foram assinaladas estas 23 (vinte 
e três) espécies de Epinephelinae que se segue: 
Paranthias furcifer (Valenciennes, 1 828) 
Acanthistius brasilianus (Valenciennes, 1 828) 
A danthistius patachonicus (Jenyns, 1 842) 
Epinephelus (Cephalopholis) fulvus (Linnaues, 1 758) 
Epinephelus (Cephelopholis) cruentatus (Lacépede, 1 802) 
Epinephelus (Epinephelus) striatus (Bloch, 1 792) 
Epinephelus (Epinephelus) morio (Valenciennes, 1 828) 
Epinephelus (Epinephelus) guttatus (Linaeus, 1 758) 
Epinephelus (Epinephelus) niveatus (Valenciennes, 1 828) 
Epinephelus (Epinephelus) flavolimbatus Poey, 1 865 
Epinephelus (Epinephelus) nigritus (Holbrook, 1 855) 
Epinephelus (Epinephelus) mystacinus (Poey, 1 852) 
Epinephelus (Epinephelus) guaza (Linnaeus, 1 758) 
Epinephelus (Epinephelus) adscencionis (Osbek, 1 77 1 )  
Epinephelus (Promicrops) itajara (Li chtenstei n, 1 822) 
Epinephelus (Dermatolepis) inermis (Valenciennes, 1 833) 
Epinephelus (Alphestes) afer Bloch, 1 793 
Mycteroperca venenosa (Linaeus, 1 758) 
1 3 2  
Mycteroperca bonaci ( Poey , 1 860 ) 
Mycteroperca tigris (Valenciennes , 1833) 
Mycteroperca microZepis (Good & Bean , 1 880) 
Mycteroperca interstitiaZis ( Poey , 1860) 
Mycteroperca rubra ( Bloch , 1793) 
As espécies EpinepheZus cruentatus, EpinepheZus striatus,
EpinepheZus guttatus e Mycteroperca tigris não foram encontradas nos 
locais anteriormente referidos , razao pela qual não foram descritas e 
anal i sadas no presente estudo . 
EpinepheZus cruentatus é citada para o Brasil por Caste.!_ 
nau ( 1 855) com o nome de Serranus guttatus a partir de um exemplar da 
Bahia cujo nome vulgar gato, entretanto, atualmente, a espécie relati 
vamente comum, cujo nome é gato ou badejo-gato é EpinepheZus adscensiq_ 
nis . Porém EpinepheZus cruentatus não foi encontrado,. embora se tenha 
observado por mais de três anos os desembarques e mercados de peixes 
da região. Miranda-Ribeiro cita-a ocorrendo na Bahia ( 1 9 1 5) e I lha 
da Vitória ( 1 9 1 8) porem os exemplares por ele examinados não foram 
encontrados nas coleções por ele e por mim manuseadas. Roux, ( 1 973) 1 
cita-a para a região de Recife. 
EpinepheZus striatus foi citado pela primeira vez no 
Brasil por Gunther ( 1 859), baseado em um exemplar de crescimento médio 
e empalhado, coletado na Bahia. A espécie, a partir de então, tem si 
do citada para o Brasil baseando-se exclusivamente neste registro . Os 
exemplares, muito pequenos, de EpinepheZus itajara parecem-se morfolo 
gicamente e o seu colorido é muito semelhante a EpinepheZus striatus, 
diferindo-se basicamente pelo tamanho do maxilar que ultrapassa a pro 
jeção posterior do olho, o que nao ocorre em EpinepheZus striatus. 
Atualmente a espécie comum na região é EpinepheZus itajara. não se re 
1 3 3 
gistrando desde 1859 exemplares de Epinephelus striatus embora a reg_!_ 
ão seja muito pescada comercialmente. Miranda-Ribeiro (1915) relata 
esta espécie baseando-se em GÜnther (1859), e um exemplar 2. 230 do MNI 
classificado como Epinephelus striatus, era na realidade um Epineph!!!_ 
lus itajara de pequeno porte. 
Piraumba (MarcGrave, 1648) por Smith (1971) e Jurucabe 
ba (MarcGrave, 1648) por Paiva- Carvalho & Sawaya (1942) são considera 
dos como Epinephelus guttatus. Miranda Ribeiro (1915) cita Cerna ca 
tus como ocorrendo no Brasil baseando-se numa descrição de Boulenger 
(1895) porém nenhum espécime classificado por ele foi encontrado. 
Mycteroperca tigris foi relatada pela primeira vez no 
Brasil por Miranda-Ribeiro (1915) para o Maranhão, porem o exemplar 
por ele examinado não consta das coleções do ' MNI e MZUSP, nem a obser 
vei quando examinei desembarques e mercados de peixes do Piauí e Ma 
ranhão. Segundo informações de pescadores profissionais da região, 
somente um tipo de ser i gado - Mycteroperca - aparece na pesca e porta� 
to acho pouco provável que esta espécie ocorra nesta região. 
Assim, estas 3 últimas espécies citadas podem ser consi 
deradas de ocorrência duvidosa para a costa brasileira, visto que são 
animais de alto valor comercial, não apresentando nenhum habitat esp� 
cial e no Caribe vivem junto com outras espécies comuns à costa brasi 
leira e aqui tratadas. Somente quando pudermos contar com espécimes 
depositados em museus e portanto com ocorrência definida e precisa e 
que poderemos afirmar com segurança a sua participação na fauna brasi 
leira. 
As espécies de Acanthistius que foram assunto de polê 
micas quanto as suas validades, estão no presente trabalho bem caract� 
rizadas, apesar de De Mahiew & Capezzani (1974) terem através de uma 
série de caracteres medidos e analizados considerado como Única a espe 
cie habitante das costas Argentinas - Acanthistius patachonicus . Há 
\ 
!1 
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evidências de que os exemplares por eles examinados sejam exclusivamen 
te Acanthistius patachonicus visto que Acanthistius brasilianus aqui 
caracterizado, tem distribuição até São Paulo; a figura 1 de De Mahiew 
& Capezzani ( 1 974) apresenta o espinho do ângulo do pré-opérculo cara� 
terístico de A. patachonicus aqui caracterizado; o material remeti 
do para eles do MZUSP foi por coincidência um exemplar de A. patachq__ 
nicus da costa do Rio Grande do Sul. 
Nas costas brasileiras estas duas espécies são muito ra 
r.as, sendo Acanthistius brasilianus mais setentrional que 
tius patachonicus. 
Acanthis 
Epinephelus guaza apresenta Úma distribuição, no Atlân 
tico Oeste restrita ao Sul do Brasil, Uruguai e muito ampla no Atlân 
tico Leste, o que me parece uma anomalia, já que duas espécies deste 
mesmo grupo, Epinephelus adscensionis e Mycteroperca rubra, tem dis 
tribuição ampla nos dois lados do Atlântico e por isso a distribuição 
de Epinephelus guaza merece uma atenção maior. 
Dados referentes a biologia, em aguas brasileiras, das 
espécies aqui tratadas, são desconhecidas, porem no Caribe, as esp� 
cies com dados conhecidos apresentam atividades gonodais na primavera 
e verao, raramente ultrapassando estes limites. Nas costas brasilei 
ras, o Único dado refere-se a Paranthias furcifer com um macho ma 
duro em setembro. 
A alimentação básica do grupo e peixes e crustáceos. 
No que se refere ao habitat, os badejos, garoupas, cher 
nes e meros são peixes de locais rochosos e coralinos como mostra o 
seu colorido variado e a maioria das vezes v i vo . Estes animais par� 
cem ser pouco vãgeis, pois tem sido repetidas vezes vistas no mesmo 
local, exceto Paranthias furcifer que é um bom nadador em vista de 
sua caudal altamente furcada , forma 
ton (Smith, 1 97 1 ). 
cardumes e alimenta-se de plan� 
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Darmos a distribuição deste grupo na costa brasileira 
baseando-se nos espécimes depositados nos museus e locais aqui referi 
dos, é logicamente termos uma idéia falsa de sua distribuição, po.!:_ 
que as coletas são feitas por conveniência ou oportunidade e nunca co 
mo uma verdadeira amostra dos indivíduos observados, tendo em vista que 
os espécimes são quase sempre de grande porte, de difícil deposição em 
museus e ainda de alto valor comercial. Portanto, há necessidade de 
fazermos uma coleta mais ampla e completa e fim de termos e real dis 
tribuição do grupo na costa brasileira. 
. , 
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Nota: Foi observado um exemplar de Epinephelus nigritus com IX espinhos na 
dorsal. 
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V I  I I  - RESUMO 
Dezenove espécies de Epinephelinae, pertencentes a Aoanthi!!_ 
tius (2), Para.nthia.s (1), Epinephelus (11) e Mycteroperca (5) foram 
encentradas em museus e portos pesqueiros brasileiros. 
Estas espécies foram descritas tomando-se como base os seus 
caracteres merísticos - raios das dorsais, anais e peitorais, e 
rastros branquiais no epibranquial, ceratabranquial e hipobranquial-, 
morfologia - forma, tamanho, distribuição de escamas na cabeça, 
tamanho das narinas, olhos, pré-opérculo, e proporção dos espinhos das 
nadadeiras dorsal e anal -, coloração, biologia, inter-relação e 
distribuição observada a partir dos espécimes examinados. 
As espécies foram distinguidas entre si através de seus 
caracteres mais marcantes . 
Quatro espécies - E pinephelus striatus, Epinephelus gu'!:_ 
ta-tus, Epinephelus cruentatus e Mycteroperca tigris não foram 
encontradas e consideradas de distribuição duvidosa para o Brasil 
exceto Epinephelus cruentatus relatada por Roux recentemente. 
Epinephelus guaza apresenta uma distribuição não muito 
normal e para tanto merece mais atenção. 
� dada uma chave analítica para a identificação das espécies 
encontradas na costa brasileira . 
1 1+ 1
•
11+ 2  
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PRANCHA I 
A - Acanthistius brasilianus (Valenciennes, 1 828) medindo 228mm Lt e 
coletado no Mercado de Vitória-ES. 
B - Acanthistius patachonicus (Jenyns, 1 842) medindo 268 Lt e coletado 
a 34° 04 1 S/ 53° 29 1 W. 
C - Paranthias furcifer (Valenciennes, 1 8 28) medindo 227mm Lt e coleta 
do no Mercado de Vitória-ES. 
A 
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PRANCHA II 
A - Epinephelus fulvus (Linnaeus, 1 758) medindo 360mm Lt e coletado no 
Mercado ·de Vitória-ES. 
B - Epinephelus morio (Valenc i ennes, 1 828) medindo 322mm Lt e coletado 
no Mercado de Vitória-ES. 
C - Epinephelus niveatus (Valenc i ennes, 1 828) medindo 1 53mm Lt e coleta 
do a 26 ° 56 1 S / 48 º 31 1 w .  
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PRANCHA III 
A - EpinepheZus fZa:voZirribatus Poey, 1 865 medindo 420 mm Lt e coletado 
no Me rcado do Rio de Janeiro-RJ. 
B - Epinephelus nigritus (Holbrook, 1 855), medindo 1 96mm Lt e coletado 
em Ubatuba-SP. 
C - Epinephelus mystacinus (Poey, 1 852), medindo 277mm Lt e coletado no 
Mercado de Vitória-ES. 
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PRANCHA IV 
A - Epinephelus adscensionis (Osbeck, 1 77 1 )  medindo 39mm Lt e 
do em Saco de Pedras - Marechal Deodoto - AL. 
coleta 
B - Epinephelus adscensionis (Osbeck, 1 77 1 )  medindo 1 59ITITI Lt e coletado 
em Arambepe-BA. 
C - Epinephelus inerrrris (Valenciennes, 1 833) medindo 4 1 5ITITI Lt e coleta 
do no Mercado de Vitória-ES. 
D - Epinephelus inermis (Valenciennes, 1 833) medindo 4 1 5ITITI Lt e coleta 
do no Mercado de Vitõria-ES. 
r 
1 
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P RAN CHA V 
A - Epinephelus itaja:ra (Lichtenstein, 1 822) medindo 1 93mm e coletado 
em Ubatuba-SP. 
B - Epinephelus afer Bloch, 1 793 medindo 1 83 Lt e coletado em 
ba-SP. 
Ubatu 
C - Mycteroperca venenosa (Linnaeus, 1 758) medindo 426mm Lt e coletado 
no Mercado de Vitória-ES. 
1 6  6 





p R A N 
ç 
t 
e H A 




1 6 8  
PRANCHA V I  
A - Mycteroperca bonaci (Poey, 1 860 ) medindo 465 mm Lt e coletado no 
Mercado de Vitória-ES. 
B - Mycteroperca microlepis (Good & Bean, 1880) medindo 405 mm Lt e co 
letado no Mercado do Rio de Janeiro-RJ. 
C - Mycteroperca interstitialis (Poey, 1 860) medindo 483 mm Lt e coleta 
do no Mercado de Vitória-ES . 
• 
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PRANCHA V I I 
A - Mycteroperca interstitialis (Poey, 1 860) medindo 360mm Lt e coleta 
do em Ubatuba-SP. 
B - Mycteroperca rubra (Bloch, 1793) medindo 7 1 mm Lt e coletado em Uba 
tuba-SP. 
C - Mycteroperca rubra (Bloch, 1793) medindo 1 37mm Lt e coletado em Ca 
bo Frio-RJ. 
D - Mycteroperca rubra (Bloch, 1 793) medindo 278mm Lt e coletado na 
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